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gios e se enlassem . Eu porem prefiro, 
depois de agradeee-los, perde-los, Não 
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mal entendido que os geram 
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O FAN lho dirá alguma eoi: | to, que não explicamos bastante porque 


no (que aliás — e felizmente — ele 
partilha, apenas om grão diferente) é 
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gosticulamos”, “exngeramos” tu- 


» film falado nos paree uma enlamida- 
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tores não pretende ter aldo. realmen 
uma Exposição, mas atm uma indica- 
o das possibilidades de aprefeiçon 
mento do ensino pelo cinema, deram-lhe 
a essa Exposição — nós asim acham 
mos — uma importancia muito grande; 
Agradeçamos pois no Sr. Jonathas e 
Fano e tos eus colinborndores o im- 
pulho que deram a caso ramo do cinema. 
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ma além de uma arte um melo novo 
do homem se exprimir e de exprimir ns 
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fedos, não podemos acollier sem enthu- 
sismo a inieintiva da educação pela 
imagem. Que ae aulas no faturo sejam 
a rs por imagens é até um 
irig de “ane: que o caminho seja 
o que se est o, o que nos apon- 
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de espeeinl comprebensão das verdadei. 
tas possibilidades de um cinema cdues 
tico que mão poderia nunca prescindir 
dos principios gertes do cinema cons 
derado como uma arte, 

Fazemos p tos. para 
que a feliz inieintiva a que assistimos 
se derenvolva coma o merece — posta 
que, se os nosus idenos não são intei 
Famente 98 mesmos, eles entretanto cons. 
tantemente me encontram e cominho 
dumtos. 
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Ninguem por certo desconhece que no 
Rio de Janeiro, já se cuida de edues 
são pelo cinema. O einema, no que pare- 
ce, está deixando, felimente, de mer! 
olhando co muma simples diversão 
proprio. para ercanças, velhas e numora- 
dos... Já não ha aquello preconceito 
que er tão observado... Ninguem, que | 
*e presasse de ser alguma cousa, ousa- 
ria allar em cinema... cram astumptos 
de suns palestras, o Rigoleto, a Bohemia 
ou outras operas mais archaicas ala: 
da. Quando se queria dizer que um ra- 
az era vagabundo falava-se mais ou | 
menos nesse estylo: “Ora, Sr, Fulano, 
estou muito desgostoso com o Jugui: 
nha, imagine o Sr. que 0 rapaz não sahe | 
do cinema...” ete, 
Mas, tudo isso pasava-se a varios! 


e mumen fo 
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e de analise (eu dir 
que Ganee é mente sintético quam 
to & construeção do film e dos cartete 
res que nelle evoluem e mals “amurgu 
ra”, possimiemo, para com a vida (com 
cordára, aliás, comigo quando eu disse 
em pouco antes que Stroheim era mais 
sealhta, e muito menoo Minilta q 
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resta, E Até mesmo o film falado, eon- 
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2a Dom 

no que todo o 

film brasileiro que o n 

modo que é preciso eu 

“Morplinas" que apareçam 

“Barro Humano” é um film n 
n film, E 


sans possibilidades. 
Porque o film como foi exibi 
e ver tão 


o film e depois lê o we 
doquizaberto no se lembrar do 
de Jet que a empresa o 
colocam, desconcer 


ta volta e 
rios. Niterarios e 
Por outro lado 


de ma. 
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isso péde ser eaqueci 
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foi caminhando, subiu, veiu andando pe: UFotrio aeenario... quando, ainda não 


bro Armas”, de “O Vagabundo” 
mais me agrada. 
nto, nem uma só vez Ganeo 


Hojo já não ha mais preconecitos, ho- que 
je não ha mais medo do ridiculo, c as- 
Bim é que homens illustres, cuja compe- 
teneia intellectual resiste a todas as- 
provas, pugnam vivamente para. col- 
car o cinema nas escolas, usundo-o co- 
mo mediador entre o professor e o 
alamno, Ayrnando-o, por mnesim dizer 
o traço de união existente entro esses 
dous faetores, de. progremo, tão, altte- 
rentes entre a. 

E" o film seientífico, ou 
da, o film educativo destinado a 
à intel dos. pequenos, desses 
que amunhã, continuarão norma 
abras, desses. que viverão num turbilhão 
enda vez mais crescente, necessita 
portanto de serem dez ou vinte vezes mais 
aguerridos e defendidos. 

Jonathas Serrano, 
tiveimo  eduentor, — em 
se proglema e desde 


mos adiante, pensei, a campainha 
tocou duas vezes... E pergunto o que 
ole acha da posição que Chaplin tomon 
diante do film falado, se neha que po: 
tá resietir, 

Ganee pensa que cm teoria, Chaplin 
poderia resistir, .. mas que ele não are: 
ditava que o fizesse por duas razões 

rque Chaplin se interessa 
is. pelo que o publico nehs. 
de sus obras para resis 



































o E quia 
o sentido das sun 
lavras, mas Ganee sorriu e passou logo 
Diz ele que m 
na personalidade como a de 
poderia fazer maravilhas com q sono 
com o falado o redor de, 
ando-se mudo ele pro 


esse competem 
hendeu es 


assuntu 


eção Municipal do Rio, 

empenhar arduamente. 

fuetor eduentivo, « 

pois está para proval 

cinematographia educativa. 

lesada a cffeito sem partidari 

espeeio alguma, onde tudo 

bem recebidos e onde se pólo ter um 

noção do que se fez e do que ai 

se vai fazer, Em ligeira palestra com | 

o Dr, Jonathas Serrano e com o De, 

Venancio Filho, trocamos idéns a cos- 
ma, entre 


illdnde do Gance é 

ão grado que ele me retem finda, par 
restar ainda pelo nosso Club 

3: Ln me repete toda asi 

* [las obras desse genero que 

md e comsblom para ' verdade 

pela mesma instru 

Rerrano é d 

Judo é o melhor velie 

tom, 

Nós estamos de pleno necordo em 
cx meus conceitos, famemos apenas uma 
restrição: nehamos que o 
Indo, ou. melhor, “o film, sonoro « 
quer o Dr. Serrano, 1ó nóde e só devo 
ser empregado, ma cinematographis 
cativa, pois, emo arte cinemat 
ca é uma blague americana. sóm 
Dissenos ainda o Dr, Serrano que 
semos severos na eritica, que apr 
va a critica, pois quando é conscieneio 
an não só serve de Srientação como tam- 
dem de incentivo. Que podemos criticar? 
À exposição de einematographia cducat 
va mrpreende o espectador não «6 pela 
ordem como. tambem pela. orientação. 


que que 
em nome do mosto Clnb 


se exi 
quanto essas “tm 
lms podem ferir o artista-er 
pelo que isto nos fere a nós, apenas sim- 
(Pio Stnliádors ae — 


ficou ind 
essa é uma cani 





A essa nie 
e dentro em breve se terá no Brasil 
tum optimo mueleo de cinema como fa- 
veltosas applicações da soberana ds 
etor edueacional, uma das mais pro- 


endeza com que se é recebido logo ao | artes, o Cinema. 


* | quenei 


secnarista de real valor que ele 


Curtos 
don, como varias e varias om 
dirceção dos a 
gosta 
e” do 


te refil 
quillage” dus 

as). se 0 preço do film virgem 

proposito que é, A cu 








Txso tira no film um po 
dade que “Braga Dormida: 
ontlito. ent 
eujo resultado tom 
ade 
pura 
pom 
senrolar da hi 
lo 


vd, de “Barco 
de intluen 


“Barro Hu 





ngguas) Faz ama Tonga jmpro 
tra o exibidor que destr 
dade a ob, cortando ext 
aqui e ali sob o unico pre 
sabe bem” 0 que o seu publico quer”. 
Procura saber os detalhes da 
ão” mo Rio e pergn 
o que foi su 

















Parece com 
mo. Rão o se 
livro, serriu 


ou 0 ilireito 
de todos os seus films e que vae t 
todas as precauções para que os 

i y 





esendaria abaixo a frase 0 
voltou 

de eu mai 
o ou see loga 
ando ne, ste fame 
não xalra Togo, dem 
famoso... E? no que 
ouvidos no que francês diz 
de cinema ainda por cima 












e não sa 
à gente dar 
en artista 
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to mudo 
tales se 


1 posibiia 


A photo 
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» todo. 








plot 








cinemategrag 
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proprias pal 
tando 


os netos daquelles que 
dos, À guerra em 


do tih 
indisp 
tee 





Uma orientação fecunda |;|; 
na arte do cinema 








Osswell Blakeston 






“O film 


haver interrupo 
volveds naturalmente 6 
“ho Big Parado que King Vi 


eumentaria. The Cromo & muito mia 
importameia q meto mento, The Crow é 
sentada atravez dis situações que a 


possa sir 
Aveim devurre a uti 
r ot 


seo, A 
modo quo 
duto, Meu tratos | elo me tm vida 
more que 























que seja 1 
dem, ereio, 


2a de um equilibrio, Tudo isso é mus 
e L 

ntro do fi 

a uma elreumetam 

da turba 


destas a 
mento 


| conseruido at maneira de Vertos 


de horizon: 
mtario. Chang é u 
luta: do homem eo 
ne 


ser injusto. 

é um trabalho que em que 

o triglodyta, sentindo-se a 

oderes incomnensuravois das 

no, tlrnvi de nd pr 

de o 
aprofandan 


einen (aque 
ta do Rio à n 





vagens, 
Nite 
as nossas pro 

eredo, De qualquer 


ig oa pon 
ale 

on as di 
disco. | tura menos. evoluída em. fare o orira 

O a ereta 
PARA mina o la 

eee 6 emitido main 
Primeiro, movimentos do came apre 
sentando nativos ébrios, doentes, fati. 
modos a netieldndo, Iniprodnctiva dn 
de sir  ni O O 

aeool em Mbjaliagems 


ou fem 
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(Continuação da 1º pa ai 
e eimematoges u 
e quer que com ao trabalho E se contamina 
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de uma ) 
grandes, E" o romon para a e 
campo, Da cidade « E 
e ee build vit great 
up). 8 y 
e Homem com a em do é 
PO film que entim emiação, E” a 
a a Europa, Dia q 
| 
um gm [5 o 
re tambem um | 
toto [dd 
NE A ia do | 
Iw 
Ho ponto perfeita:| res como Dri Y 





Vidor 
desenvolvido 














o TO BEZERRA (E 
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principaes personagens, 



























































































6 O FAN 
leo cuidar dos apparelhos de proje- 
“Broadway-Melody” Potim POR [is oca 
Atravez de “Broadway y st jd o fa e a TS Dr 
pres de né e cnjar de cinema, er tão « filmagem de gue o Cah dlspo 
dear “Polis Fox a revita. filmada) nho, os Póseta, cómo pata 
Será que à América não vê que | realizadores de Já, se terem americant-| paridade chocante, cama trrenlidade que] que sen costuimtando” pelo mundo todo NR o admito age 
é para, mão repellir a ne-/ provocou da pintura Mario Laurenein] o avo do grande bublco, Es aço SUR gu 
o film falado é uma retrograda ella esta verdadeira phrases “Je nais Pen) cria questão de violar toda as re. are asts w O Director Techuleo E 
Rib de o Carma hos SA ido na America u E redoaa Macabre que co perammago | grau que se impunham por e tratar do| Att; 208 b) O Director ato 
na volta aom primeiros dias, em do | to er À a neo) Fi Que ne trata ma co de) srs, enquanto não or pm x 
sue e confundia cinema com fil “tulkles, De me terem todos immedinta:| en blane et noir — qui tout a coup se] protesto... Mais um... pa rar dentro do Club um ambiente 
pera asia te cio de tdo a Dei tn apar ga ti) DN o tm ai O O 
tada dae ao a Loené a e, desejos encontrar alguem, al] é 
Detavio ide Iraria E comme ni on leur avait coupé la Ja sum Pipas o Ea a de tecido com o previsto no art, 179 
ido eme carneter de] gue...” roneeitunda, de preferencia de tdnde,| 2) $ 1. 
fui protésto, espeto mala haveria de inquitant» | Outro argumento dos talkisas é 0) Fontrkunda, de preferencia de ade caAft ÃO e) O Director Techno pro: 
ntra todos aqueles Que ltalvor até fome um beneficio, mas fr] “nugmento de emoção” — Mas O eine: revista, fone coma, cinema, para, poder] Gurart jnecntivar o mais, ponivel a 
adway Mel foiemte le ainda está susto x je] ma ão reina do dom para encon) hamaia, ir 4 ee, dor [nes | prodveção do seeario pelo membros 
pasmadamente qu blleo que ) — Doido do som que augmente a £oz-| mente eo, do Club para os fins  previat 
mais aos filma mudos, Pan qa Guns sema 6 Morta om do Site | Estatutos, art. 179 a) 42. 


nquellos que ach 


asia 








ares Aron, 
“ro 
Contra 4 


Clair, eta 


Alesan 


















do Sr, 
dp 


Arnoux, que 





o tais. possantes 
os que vem tentando para 0 















rmovamento do cinema, 
Protesto de quem viu apavorado, 

atravez a futilidade um publico que apo: 

tosa “Broudway Melody” 

dante “da de todo o edi 

temido pelos grandes cineastas. 


A erithea 
















tor exemplo que 
declaradamente uma revista,, com com 
padres e tudo, — Mas a de“ Brondo 
Melody” talvez interesse, porque o film|! 
(9) um tistieas, preten- 





de 
brincadeir 
a serio, — Meia duzia 
uma duzia 
Feitas 





o film 

















Jo gracas, 
fez logo lembrar as « 
ó sobre o theatro do 














indo de sons subtis 
o mieraphone é mui 

um enredo de um convenciom 
mte e dinlogos do prinei 








om persona 
de shot abr 





“Brondway Me 











way Melody?” 
tudo | 
“Brondway 
do ci 
quadros de revie 
ailados e eantados, riquis 
to bon 


















» e divertido, 
“le fazer pôna, banal de doer 
“los theatros de 
que a gente gosta de ver por 
que não cança e porque diverte se 
ger penar Sim, porque “Brondws 






me dist 


ma os tie, ese não aimpl 
es pi 












a serem ley conta, ao 
repregen. 


nematographicas mun. 








dines, 


Que os talkies inventados pelos a 
canos, avassalaram 
eme todos os publ 








os já tóto on 





Que tudos só fazem 
quere 
que só querem, 


fis: fados, | 
mae doa nei 
ii 









thca 






das suma 

n 04 talkics 

mo Murnau que teve 

= do sul Enger doeu 

aros talkies, é Von Strobeim que 
dir 


mes ruze, q 





mit 
a fazelos p 











Lillian GJeh está me 


não saber falar, qu 











sendo dirigida por Da. 
ve Butter pelo mesmo motivo, que to 
ns Ruttrs Chattertons o Jeannes Eagles 

a são genios; tudo into tambem já 






Dom lembra, para 
actual estado do 


tudo isso vale por um 
lara artistica e compre: 
cinematographica dos america: 
mos, não é preciso dizer, 

Foi delles que partiu tolo o movimen: 
to talkista, numa ignorancia eragsa da 
significado do cinema, Mas, não € tam 
to do publico americano ter consagrado 
os films falados que cu me admiso 
todes om publicos se parreem e tema a 
qualidade commum da imbecilidade. E” 











do meio cinematographigo e de todos os | 
















a um romance de, Proust ou 
qualquer uma das obras de Nictache, 
Ounico pair capaz de fugir a ese 
commercialismo é pelo seu rpstema de 
Russia, donde parveia, estar 
conhoeinmos 
2 as teorinas 
ores, e por às 






















e diftorente que nú 
Meviamos atra 











mer que 
on fnser por muito tempo, o 
ne à por forea 







tas; Mas, a Ame 
Md 















ara olhe; em 

lins e Al Jolson eseclheram A! 

America imediatamente os- 
os Griffith, os € 

e or por de 

r 08 AL Joltons, Le 

ores e Jeanne É 



















mentos, que o eh 
é “arte propria que muda pede 
is artes” o ahi temos o cinema 











mo que augntentasse n emoção não era 
o enso de se empregar um elemento que 
é incompativel com an natureza do eine: 

Será que elles pensam que einema é 
somente emoção? 

O mesmo, quanto fis possibilidade de! 
rythmo como som, com as quaes enchem 
4 bocen de defensores do sound. Aqui 
eu devo declarar que não vejo differen- 
ca grande entre o som e a palavra. 
Por prineipão. E! um memo erro, num. 
film ouvirmos um enchorro Iatir, um 
homem falar ou um copo se quebrar, 
E" o mesmo erro fundamental, 

Aliis, so 08 films fomem eguaes aos 
de outrora somento com a differença 


| de ne onvir tudo o que se dizia e todos 


s sons ambientes; seria errado, seria 
imbecil, mas seria supportavel. E foi 
nessa base que muita gente defendeu 
os talkies, 

Mas nunca se fez isso. Quando os tal: 
não são a rigorosa filmagem duma 

ollies Fox” ou o inquali- 
ficavel “Gentloman of Press”, elles são 
tos exclusivamente em funcção don 
logos, sons e musica, e nelles resi- 
dindo todo o possivel valor, E a mi 
fica relegada a um plano inferior, 

A imagem que deve ser o principal 
« mais ainda, por uma questão basica 
deve ser o unico elemento a empregar. 

Nos talkies ninguem naturalmente 
presta atenção a Imagem. Todos sahi- 
ram de “Br 
os seus fortrots, mas ninguem, reeons: 




























> | tituiria a aum historia, com detalhes. 


E? por essas e outras que cu sou con: 


- tra ou talkica cosa cretinico que nor 
| vem agora como uma ironia, no apogeu 


do aperfeigonmento cinematographico, 





falado sonoro e cantado, fazendo da fa- 
le à “edição barata do páleo” de que 
nos falou King Vidor, or | 
turada heterogenea do! 
tro é musica, 
a das immgena foi manchada | 
ias bannes e 
atos dos 


















epocas dos | 
terríveis. 

os gostos pomposos” de que nos fal 
dré Imbert. Eu já estou prevendo 
cinantes das Mary Carr | 

gritos histericos de todas as Li 














Saimos agora de um cinema ou com | 
impressão de tor sabido dum thentro, 
om com aquelia de vazio ter 









rivel de “Broadway Melody? ou “FA 
hios Fox”, eou 
esquece, pior 
aê do 





belleza pura das imagens. 
Are exer, todo o 
nagem, 








Será preciso r 

Que o ei 

todo o seu vo 

é o meu poder de expressão pela 
O cinema é a arte 

o produeto hybrido, 











magem| 
pura, o talkio é, 








gens | 
das cores e a my 

n dos xons, A imagem é para o film 
“que a mota mu para a aympho- 









&. intromeitimento de qualquer cou 
é erra gravisaimo, 
a umidade e destroe à hom 
film, 

Mas, a mania de completar e tornar] 
mais ral em vez de ficar lá pelas 
ontros artes, veio tambem infestar 0 
cinema, trazendo o eslorido, 0 g0m, à 
palavras, e já cogitando do relevo e no 
turalmente para o futuro, dos folms 
olfnctivos, guetativos, tau 

Tudo baseado na razão idiota de tor. 
nar mais real, mais pareeido com a ri- 
da — não comprehendendo que a obra 1 
arte não é copia da vida mais aim vida. 
transposta, ereada segundo o prisma de 
artista — querendo eomo jf quiseram 
aer com a pintura, transformar o 
ma em “arte photographia”, copia ba. 
mal da vida... 

Man mesmo nob esse 
[cinema falado faiha, porque o que nós, 
“vemos” na téla, não é irreal, tem à rea 
lidade cinematographica, mas, não é 
sgsal ao que vemos no mundo exte- 
Fior; emquanto que a voz e os sons são! 








"o que quebra 
mogeneidade do 




















ponto errado, o 




























no tempo de Chaplin, Murnau, Vidor 
Drever, no tempo da supressão dos let- 
treiros « do cinema absoluto, no tempo 
em que René Sehowb “sonha com um 
Vhabeto de gestos”. . na epoca definl. 
da por Gance na sua adifiravel phrase: 
temps de Pimage est venu”,.. 

E? por tudo isso que eu quero a ima. 
gem pura sem cor, som, palavra, reles 
é até sem musica, — Porque a mausiea 
como & geralmente usado, é um erro. 

Erro que veio de longe, — Do tem 
po do principio do 

tinha perdi 

























as “ensas 
ressavam mais. 
Com os pri 
tambem 

comple 








os films de enredo, veio. 
que era como um 
vento, para suavizar a monotonia 
vllos films encetisimos só com 
shots e long shots, cheios de Tettreiras, 
& publico se acostumou por tal forma 
exhibição dum film sem 

hoje, mos dá uma impressão 
Mas por una questão de 

al apena. Falta de costa: 
me que é prejudicial, pois dado o desen. 
volvimento e o poder que o cinema at 
iu firmando-se como uma arte essen- 

al e exclusivamente viztal, a musica 
“e tornou desnecessaria, porque os filma 
hoje são verdudeiras symphonias de 




























ms Dastante fortes e Dantante 
Esthmadas para se bastarem a ai pro 
prigs. 

À musica como é empr 
mente, tornp- 
como prejudi 
eo que é 
mo das secr 


Porque mermo ficando no limiar da 
ereção, lado: que attagãa we a 
na imagem, a musica que não é cons. 
truida especialmente vac forçommen:e 
cara O Entao 00 as 
forma de acomparhamento” muscle 
missível, sendo a partitura cg; 1 par 
ra lim como sb Big arado Pa 
grandioso exemplo do rythmo interior 
Em que o Paletes Frade mea e 
King Vidor era rigorosamente reprodu. 
Pina Para. 

lusiea especial, — Acompanhando o 
ind) ato completando — q 
Ponia de imagen ho it da apa 
fr de sons — seberzos de es Sr ão 

eh tamo Indepentemos 
Papa A a 
Aeomponem sempre vem nunca (0% 
earem. — Duas linhas paralelas, 

Mas o verdadeiro ideal, seria que vi 
temos os films sem musica, completa- 
ente mudos, ra de tda ai e 
girhações, = au Imagens pras “t 
iriamos “tão “ao end a 45% 
* ouvir”, a musica das imagens, 1 
melodia silenciosa. 








ada geral. 
se não só desnecearia 

Desviando a atenção 
incial alterando o ryth- 

















ALMIR CASTRO 


Derois o entusiamo ento, Encontrei 
inteligentes, de valor, algumas 
Lo checa de elenco fe 
gostado... Embéra como revista, gos- 
taram. E preferi absoleer as pesou 
para culpar a epoca, Mas então não me 
limitel a usar o adjetivo a que me 
eferl, — que me parcecu muito mode- 
ndo toda a grande batoria. 
Contra essa epoca desgraçada de fu- 
tilidade, de facilidade? de mperficiali- 
dade, Contra o vaso dessa vieilização de 
revistas « revistécas, De fox-trots en- 
graçados, levemente apimentndos, semi-) 
excitantes. Em que tudo é deo de fa- 
zer pena, Em que a suprema orgia é 
rever toda a noite às mesmas penas 
de mulher em exemplares diferentes, 
numa estupidez quasi doentia. Em que 
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pasa e 
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plin-Club 


Na Astemblia Goral do Chaplin Chb, 
ultimamente realizado, foram os seus 
Estatutos modificados em alguns pon- 
tos julgados necessarios. Damos em sc. 
guilda, para uso dos Socios do Club es- 
suns modificações, 

Foi erindo um novo Departamento no 
Club nas seguintes bases 

Capitulo “Das Instituições do Club 
$ - bio) “Do Departamento Teeni- 
cot, Artigo 170 a) O Club passa a tor 
um Departamento Tecnico destinado a 
cuidar da produeção propris do Cl 
o dos apparelhos de exhibição de que 
o Club venha a dispôr. 

$ 1.4 produção propria do Club aim 

sendo coisa muito futura dado o 
meios de que o Club dispõe actualmen- 
te, o Departamento cuidará no presente 
além dos seus outros afazeres previs- 
tos messes Estatutos, de preparar pelo 
estudo da techmica e doa problemas re. 
ativos á filmagem, um ambiente mude 
especializado no asmumpto, destinado e 
aervir to Club no momento em que co 
meco a produar. 

$ 2 Para ese fim tambem procuro 
tá o Depurtamento incentivar a pro 
dueção de pequenos e grande acena 
ros que entregará no Bibliotheeario do 
Club para que organke um repertorie 
de secnarios que po scrrir para as 
futuras produeções do Club, 

Art. 170 b) Procurará o dezarta 
mento promover para os membros do 
Club é pessons por clks convidadas ses- 
sões especincs com a exhibicão do fia 
que mereçam o intereme do Club, 

$.1.4 condição requerida pelos films 
6 que tenham interesse para o Clab 
Pouco importando que tenham aido já 
exhibidos ou não. 

$ 2 Revonhecendo a utilidade da apre. 
sentação de um doses films o Departa: 
mento por meio de seu Director poderá 
Propó-ls ao Clab representado pela aur 
Directorio, memo que para isso a Cai. 
xa do Club tenha que entrar com ai 
guma quantia. À Direetoria decidirá 

















ay. | das vantagens e das 


“a apresentação segundo as 
teonomieas do Club no momento e o in- 
terese do fim q per exhibido. 
$ 3 — Caso so decida a exhibição dc. 
film cabo ão, Dep mento orientado 
pela Diretoria do Club, providenciar 
tobre todos os detalhes da exhibição. 
oa Tititaição Departa: 
ão mento Te 
mico decorreu 











tenra delimita. 


om concursos de belera são instituições! 


Estatutos do Cha-, 


Art, 13 d) O Diretor Technico 
cuidará das sessões especines de apresca- 





tações de films, reja cuidando dos pro- 
destores de que o Club disponha, seja 
da sua cinethéca a me constituir, neja 


+ das sessões que se organizem para exhi- 
bir em salas do nosso melo cinematogra- 
phieo film que despertem o interesse de 
Chab de aeeorão com o previsto nesses 
Estatutos, art, 170 b) e seus paragra- 
phos. 

Foram depois necrescentados nos 
tigos já existentes os dois seguintes: 

Art. 58 1) Todo e qualquer meio et. 
fextivo póde ser ao mesmo tempo ef. 
fectivo e contribuinte, Responderá iso. 
ladamente pelas obrigações — contrahi 
das, 

Art. 171 4) Commumento só são publi 
enveis no Orgão Offlelal do Clab arti- 
Ligos de Sorios. Póão porém a Diretoria 

em excreicio julgar de intereme saber 
a opinião de determinadas pessous 
alheias no Club mas de valor já firma 
do, assumindo a Direcioria todas ar 
responsabilidade por estas publicações. 

Por fim modificaram-se alguns artigos 
dá elaborados. O teor dos novos artigor 
&o seguintes 

Art, 156) Na Assomblta Geral aó se 
cuidam das eleições do Club. Mas se 
honver necessidade podera tratar de 
qualquer outro assumpto que interesee 
ao Club immedia! 

Art. 155) Considerarse 
“Amsembiéa, Geral 














conveniencias ac 
Club, em data e a hora a tempo fixadas. 

Art. 161) Convocada x Assemblén (e 
ral ara determinado dia, será ella reu 
Mzada a menos que gobrevenha Tigume 
cirtumstancia de força maior, não im- 
Porta o numero de noelos pregentes. 

Art, 72) Conta a Diretoria dos 
Club de: 

à um Presidente; 

») um Secretario; 

d) bis) um Diretor Technico; 

o um reiro; 

4) um Bibliotheeario. 

Art. 4) Da Direetoria do Club, a 
qualquer momento deverão fazer parte 
Pelo menos tres dos socios fundadores. 
Bó por impossibilidade de preencher es. 
sea cargos com «oelos fundadores é q 
do poderá admittir proporção mperios 
a dois socios effectivos communs para 
à Direetori 

Art. 75) 6 4 Caso o Presidente não 
tenha votado ou seja elle proprio um 
dos candidatos cujo empate de votos 
deu, prevalecerão 08 votos, aneeessiv 
mente e um em fakta do outro, do So. 
eretario, do Director Techmico, do The 
sonreiro, do Bibliotheeario, 

Art. 74) 4 2 rodem votar tedos os 
socios do Club, efectivos como eontri 
buintes, honorarios como corresponden 
tos, contanto que o façam pessonlmen. 
te em sessão. Podem entretanto 08 so. 
elos efectivos que o quizerem Aclegar 
para isso um gocia efectivo do Club quo 
Seserá trovar a suo delegação por 1. 
cumento, 


meneame 
REINCIDENCIA 


SCENARIO DE UM FILM 

















(Continuação do numero anterior) 


OU — 8 — A maquina sóbe um pou- 
co deixando ver a coma toda, Silvio me- 
xese, Acor 








ra olhar para 
Ambos abaizam 


o olhar. Hotena torna 
a deitam Estende O braço ao lengo 
lo corpo, Silvio levanta-se, 


da apanha-lhe 





617 — 8 — A maquina recua deizan- 








681 — C.Up — A maquina vao rapi- 
r O gerente da compa- 
hia que está olhando para Silvio, con- 


Ê 
E 
Ê 


z 


631 — 8 — A maquina acompanha. 
emquanto cole vao falar com o gerea 
te Teritaão do gerento que lhe mor 
tra o relogio. Depois num gesto bros 
co dia que sim, que ví, que ele pouco 
se importa. 

632 — 8 — A maquina segue Bilvi 
que, de cabeça baixa, arruma os ser 
papeis, apanha o chapéo e sãe. Logo 40 
penetrar na sala ondo Haroldo está, a 
maquina pára. Vê-se Haroldo brinem 
com uma das ductilogratas. 

633 — 8 — A maquina aproxima-se 
rapidamente, Haroldo está querendo 
conversar com ela. À dado momento «º- 
gura-lhe na mão. Ela puxa a mão. Ele 
insiste, Indignação da dactilografi. 
Silvio apareco no campo, puxa Haroldo 
que se deixa levar. Vêse que ficum 
todos os empregados a falar dele, 

64 — 8 — A acompanha 
silvio e Haroldo com rapidez pelo tra- 
jeto já conhecido. Ao chegar é rua 
Haroldo toma É direita, atravessa uma 
ru pequena é entra rum bar, Silvio] 
segulo docil, 86 por ocasião do bar 
é que tentou dissuadir Haroldo que 
empurrou como resposta. Sentam-se m 
ma mesa Haroldo grita com escandalo 
por quem os airva, Todos olham. Sil. 
vio tenta contôlo. Raiva de Haroldo, 
O empregado do bar tras disfarçada: 
mente as bebidas. Haroldo vira a sua 
de um gole, Silvio olha-o, Dá dinheiro 
no empregado para pagar, Recebe o 
troco, Quando eme ne Haroldo apanha 
o troco da mão do Bilvio, Protesto de 


e 


mo porque de diversões. Joga-ss em ci 
do da mea. Ebro, valrlmento 
635 — C.Up — As duas algemas 
636 — C.Up — A expressão afli 
de io. À a E 
—'8 — A maquina vue focalizar 
na porta de entrada do bar um policia. 
$58 o €. Up A maquina ao rapi 
damente focalizar a expressão de Ha- 
toldo que o está olhando. Abaiza o 
olhar so! lhe signal 
par sobre Bio o fan signal que 
639 — C.Up — A expressão de Bil. 


ode, compreender à principio. Vi. 





— Oom rapidos 

vao rocalizar o policia dando uma Indl 
cação a uma malhor, 

oo Up À maquna muta a 

alisar rapidamente a 
alívio Parar, Olha atito para Haro 

843 — CUP — A expresão amença- 
E aa 
são Bio 

— 8 A maquina recua um 
«o de modo a delmar ver n ameaça de 
Haroldo, Com o dedo indica o. policia, 
depois as algemas. Repete a ameaça. 

4 — 0.Up — Silvio de olhos bai: 
xo, vencidos. "Vbuo que está fixando 
alguma coisa, 

S6 — 0,0 — A maquina deme re 
pidamento focalizando o que Silvio cs. 
Éá fixando: são as Algemas... A sec. 
na perdura. Fade out longo. 


Sequencia 18 
646 — 8 — Fade In vobre o chão 

Jantar. A prin- 
nada senão o chão, De- 
jantar alguem atira uma 


partir-se no campo de 






port 
— C.Up — A maquina wie fo- 
a aoleira da porta onde comi 
eair coisas. À dado momento 
garata de vinho vasia que fi- 
eos. 
> A maquina vao focalizar 
Silvio é Helena que estão de 
ados com a quéia da garra- 


C.Up — A expressão humt- 
Silvio, Toma coragem, brus 


puarto. Haro 


OS tg “Silvio var 


- | baleia, Haroldo apontao a Helena e 


efe na gargalhada, Cambaleia ele tam: 
bem ebrio. Silvio aproxima-se de novo, 
com raiva. Helena segue a sena afli- 
ta, com interesse. Silvio sogura Harol- 
do e empurra-o para a porta. Haroldo 
deixa-so levar a principio, depois vira- 


-| ne, agura Bilvio pelo colete e empar 


rato longe. 

686 — 8 J— A maquina vao com ra- 
pldes focalizar Silvio caindo no chão 
no meio do quarto. Helena aproxima-se. 
Haroldo tambem. Apunha Silvio pelos 
punhos, aperta-os e obriga Silvio a l- 
vantar-se, Faz-lhe signal que quer b 
der; mandno buscar nova garrafa, il. 
vio resiste, Haroldo vira-se para He- 
lena e amesça a Silvio de contar tu- 
do, Helena curloss quer saber o que 
ha, Haroldo sorri e vira-se para Silvio 

mdd-lhe a escolher. Silvio dispõe-se 
a saír, Ieritação de Holena. 

657 — 8 — A maquina acompanha 
Silvio focalinzandoo de baixo. Silvio 
atravessa a sala de jantar cm desor- 
dem, de ombros baixos, desanimado, vo 
cido. Pela folhinha da parede sabe-se 
quo é din O de Setembro. Entra ma co- 
zinha e abre um dos aparadores na par- 
to de cima. Conserras, garrafas do vi- 
mho disfarçados, ate, Nin canto 1 
um vidrinho de veneno com uma cavei- 
ra pintada no rotulo. 

658 — (Up — A mão do Silvio ti- 


659 — 8 — A maquina torna a re- 
fazer o percurso da cozinha ao quarto 
sempre focalizando Bilvio por baixo, 
do entrar no quarto Bilvio pára tixan- 
do qualquer coisa, 

869 — G.Up — O perfil de Silvio 
fixando o que está vend 

66 — 8 — À maquina vao mostrar 
o que Bilvio está olhando. E” Harolto 
que ne está engraçando com Helena, 
querendo beijar-lhe a mão. Helena vae 
fugindo, *encostandose ma parede do 
quaro fechado junto ú porta. Harol- 
do vira-se, vê Silvio e larga Helena. 
Pretere a garrafa de vinho, 

662 — 8 — A muquina gira de mo-i 
do a mostrar Haroldo apanhando a gar. 

das mãos de filvio. Expressão de 

raiva surda de Silvio... Haroldo sen- 
ta-se na mesa do meio do quarto de He. 
lena. Quer abrir a garrafa mas nãa tem 
com que. Silvio esqueceu-se do saca-ro- 
las. Haroldo manda Silvio busea-lo. 
Silvio de enboça baixa mac nom discu- 
tir. Helena aproxima-se de Haroldo. 
Quer saber o que ha. Energia na per- 
gunte que mais parece um pedido de 
aatistações. Haroldo faz um gesto de 


o 


FAN 


dis que Blivio não presta para 
.Up — Expressão irritada 


606 — C,Up — Haroldo confirma 
ainda o gesto, Olha para baixo, mos 
temado qualquer cols a Hotea, 

667 — C.Up — A maquina vac mos: 
trar o que Haroldo está fazendo, E 
o gesto de roubar. Vêm que acusa | 
Blivio.... 

608 = C.Up — À expressão de irti 
tação de Helena, Despreso, Incredul! 
dade sobretudo, 

649 — O.Up — O gesto de Haroldo, 
Pela frequenela do geito vê-se que He: 
leno não se rende 


Pára logo 


671 — G.Up — O olhar apenas de 
Bilvio. Fixa qualquer coisa, enraive 1 
do, 


673 — G.Up — A maquina vae foca 
Mzar a mão de Haroldo fazendo o ges 
E 
= au A eg a 

BE 0.09 = A ep va to 
pr Serie 


» [mão de Bilvio. 





674 — C.Up — As dus mãos 
Blvio caídas no longo do corpo. De 
aanimo, 

675 — C.Up — À expressão de Mil 
vio, vencido. 

676 — 8 — A maquina recaa deixsa- 
do ver que Silvio apanho o sica-rolhas. 
Ao memo tempo Helena vem a ele « 
pergunta-lhe ar é verdado o que Ha- 
roldo disse. 

677 — C.Up — A expressão inquieta 
do Helena perguntando. Muita emo- 
ção no olhor. 

678 — C.Up — A expremão ines 
pressiva Te Hilvio. Abaixa o olhar, sem 


679 — 8 — A maquina recua deix 
do ver que Silvio no esquiva e vae en 
tregar o saca-rolhas a Haroldo. 

680 — G.Up — A expressão de He- 
lena. Pouco a pouco vae se irritando. 

681 — 8 — A maquina recua deixam. 
do ver que Helena vao cada vez se ir- 
ritando mais. Dirigeso para perto de 
Silvio que so sentou na cadeira perto 
de Haroldo o começa a acusa-lo de 
tudrão, 

082 
e Pleigra, Mato aoópeico 






que ieiso 


ido. ê 

OS DS UU == A orpreando do 
vio de cabea- baixo. Grundo sofrimna 
do. Morão 08 beiços de quando oem quam 
do, 

684 — C.Up — As mão de Silvio to- 
bre a mesa. Apertam 0 saca-rolh 

685 — G.Up — À exprosão cinia 
de Haroldo. Custa a seguir a converta 
tão ebrio quo está, 

686 — C.Up — Helena continuando 
a gritar contra Silvio. Avalanche de, 

ras 6 exelamações sem nexo. Muito 
Tespreso. 

687 — G.Up — À expressão do sil 
po ea ado Cala Bt 
que não póde mais, 

648 — C.Up — As mãos de Silvio 
apertando o ssca-rolhas. À dado mp 
mento ferese na ponta do dedo. Mae 

mgue. 

089 — G.Up — A expressão de Sil: 
vio, Contração de dor, rapida. Esque 
ce logo o sofrimento fisco. 

690 — C,Up — Helena continuando 
a falar. 

G9L 8 — A maquina recua um 
pouco de modo a mostrar que emquia 
to Helena continua a falar Haroldo 
levanta-se, e, apoiando o que ein diz, 
pega-lhe na mão para beija-la, Helena 





we deixar cafr sobre a cama. Haroldo 
continua de pé, falando de Silvio. Dir 
que Silvio não presta, que é ladrão... 
Afição de Silvio. 

602 — C.Up — A expressão de Sil. 
tamente inconsciente de Haroldo que di 
vio que tiede a Haroldo quo se enle. 

693 — C.Up — À expressão comple: 
que não, 

694 — 88 — A maquina recua deixan- 
do ver que Haroldo chamha Helena, que 
levanta à cabeça para ouvir, e começa 
à contar como foi o roubo. Aflição de 
Eilvio que levantou-se de um golpe, hor 
rorizado com a idéa de Haroldo ir eon- 
tar o amassinato, Interesse triste de 








- | mente fo 


EO = A read: tetada | 






tira a mão de um gesto bruxo o vae.| * 


700 


o gesto de estrangular. Depola finge u 
estranguludo. Bilvio, desisto, vencido 
Deixa-me eafr numa cadeira, Pixa 0 olhar 
em qualquer parte, 

TA = Cd — A maquina vem fo 
catitar de bem perto o olhar desaira. 
do de Silvio. A principio fixi, depois 
percorre o quarto em varias dirceções. 
Torau a far-se, 

= 8 — À maquina vue mostra 
o que Rilvio está fixando, E 





Pouca nitider. 

na cama, chroundo, Haro] 
tinus a falar, O olhar de Nily 
fixa Helena, 

703 — 8 

wuito Flow, 
Vêne Hele 
Flou, 

704 — 8 — A maquina torau a 
correr o quarto em varias direeç 
Tudo flou. À dudo momento torn: 
para. De novo Heleny deitada na cama 
fiou, depols nitida, novamente flou, 


Flo, 


Helena 
Vae fi 
soluçando 


vd ma ema 


Novamente! 


mover em varios sentidos. depoi 
novamente defronte de H 
Plou. Fade out. 

Sequencia 19 
— (Up — Fade 
Silvio andando pela rua. Poa. 

ntes. Fim da tarde. Andar 
mimado de Silo. À dado tmomento. 
pára, 

7 — €.Up — A fisionomia sem vi 
da de ilivio. Olhar desesperado. 

8 — 8 — A maquina recua um 
ouco d ver a rua e Silvio pa 
Fado. Silvio está devabotoado, o” cha 

do para um lado. Vême no fim 
da rua um caminhão, 

vo — C,Up — À tmaqulna vas rapi 
damento focalizar a expressão, de Ni 
vio que olha para o caminhão. Idén 

dez de olhar. 
= — À maquita vae rap 
ro que Sílvio está 
o caminhão qu 
VU) ca 











A maquina vae rap 
o que Sílvio está 
o chão da rua por onde q 
caminhão tem do passar, 







titar vm pós 
Hop degus 
Mer gue a 
Rospoilaa, viria isa 
A mulher segueo, 

716 — 8 — Silvio andando. A mulhe 
segue-o, insistindo. Mulher da rua, de 
costume tailleur usado, arran: 
judo. Silvio resiste es 
nos força, Param, Silvio expl 
não quer nada, de mão humor. 








andar 


que 






da mulher, Olhar dé com 
a 

719 = CUp — A expressão menos 
cura do Silo. Vêse que olha de alto 
a haixo a mulher Bottim de degelo: 
Logo depois uma contração de mão a 
mar o 8e lembrar da ua vida, 

D— Gp — Uma voga” cspres 
sia de curiosidade no olhar dt mulher, 
Logo porem volta eonsi 
te 


Insisten- 

















sorriso 





TEL — G.Up/— A enpresão de ir 
vio, Quer esquecer mas não póde, Ly 
da intemua, Desp 

3 = DA omquina rvena de 
do, (rer qe. Bixo põene de noso 
dar. A mulhor segueo, de perto, 
À dado momento Bivio ira brusebavo 
te, apanha à mulher pelo braços Fla jr 
ea um caminho. Seguem, o Atraves 
sam uma racla, Depois rarâm deant: 
de uma porta é entram, 

788 — 8 t>. À maquina vae mostrar 
no 2º andar de uma das casas vizinhas, 
do mulheres perdidas tambem, “uma nt 
janela. Fala a uma outra, ha jan 
vizinha da entrada de Silvio. 

524 — 88 A outra mulher na jane 
a ao lado, Gorda. Toda desabotiuda. 
A dado momento chama a atenção dá 
ontra sobre 0 que ve está pussaiho de 

785 TS O A maquina ae mostrar 



























o que cl 








Helena. Haroldo mima a acena comb 
ando de cbrio, 

05 — C,Up — A expressão do Sil 
rio horrorizado. — Implora a Haroldo 


Cag'L ss — A maquina meua dei 
saido ver Silvio agarado ao paletó de 
Haroldo querendo levalo dali cu fa 
parar. Vê-se que Helena está cada 
vez mais aflita. 

697 — C.Up — A expressão de He: 
lena começando a compreender que não 
houve sé roubo. Fixa ora Haroldo, ora 
Bilvio. 

98 — CUP — A maquina segui 
do o seu olhar vae fixar Silvio implo- 
tando. Olhos molhados. Expresão des- 


E 
far rapidamente 
moldo. Já catá fi 
tal que houve. 


C.Up — A maquina vae fora. 


expressão do Ha 


ndo da luta corpo. 





estão vendo. E” o qua 
da mulher no momento em que ela « 
Silvio entram. Janela aberta, por ond 
se vô isso. À mulher tira logo o cnsa 
co e joguo sobre a cama. Sílvio tira 
o paletó. 
728 — CUp — A maquina vue rap 
damente foenlizar o casaco da mulher 
Vêse que Silvio 
enfr o seu bem em cima, simbolico 
727 — CUp — A maquina faz ra 
pidamento o pereurao que vac dos cn 
sucos nom olhos de Silvio que os est 
fixando. Silvio fixa outro | 
728 — C Up — A maquir 
trar o que Silvio está vendo. 
Focaliza os dois travesseiros, 
729 — 8 — Sem pa 
guindo o olhar de Silvio ve mostrar 9 
resto do quarto. Sujeira, Fulta de or 
dem. Numa mesa um vio grande 
boiada toda quebrado, Uma cod 
do palhinha de assento furado. Vê sc 



































a. | as duas mulheres Que segui 









p= A maquina sempre 
seguindo o olhar do Silio focaliza > 
eira de. palhinha fa 

ç 
p — Com rapidez 4 maqui 
aa vue focalizar os dois câracos 
re a cama, 














O seu casaco. O campo da object 

momentaneamente rásio. Depoi 
bre o casaco da mulher vê-se cai 
not: 





Up 
dumento focalia: 
aberta, indica 


A maquina vae rapi 
a wleira da porta, 
do que Sílvio foi em 











ler paruda 
da não tinha Fecha b. 







vizinhas 

omento uma delas 

grita por alguem. 

Up — A maquina dos 

o quem ela chanca, E” silvio 

ique vas justamente suiindo, Silvio lia 
ima, não responte, Va 






na toda A dudo 
olha para bai 
E 












A maquin 
olhar da mulher segu 
| Andar apresado, De 










A maquina vo 
calizur as duas mulheres. A que cy 

08 ombros, Olhar pa 
inha e logo m tm 





| seriado 
[de desprezo. Vôse que ostenta na mi 
[a nota que Silrio di 





































quina seguindo a 
Inustada da ponte ao “mostrando 










A mulher brigando 
com o homem, 





749 — 8 — Outro casal em pertei 
ta harmonia 

750 — 8 — Uma mulher sózinho fu 
mando. 


751 = 8 — Um rapaz, Roonheces: 
Jogo Silvio. Está olhando p E 
A dado momento desencosta la balue 









ponte e meque u margem do 
que pára, 
CUP A expressãi vencida 


C.Up — Os olhos de siivo 


ditezento. 
Ve = A maquin: 
ente fo zm 

da ago 
Distohve 1 
uso de Helena vestida 4 













Gun A 
orrindo. sexual 





Motena em 












lerendo seduzir Helena 
contada na parefo, 
Tap Diseo 





Cp Ha 
na boca, 1 









768 
agua, calma, 
Up — A maquina 
ilamente mostrando + 





a Bisfonómia de Bllvio 


de abandona Helena 

















08 "RISADA maquina, rec 
No versique Silvio “xe 


deixa 
e caminho. Vo 























mte mébtrar: Nífeio: em: pá perto do | a figura du caveira. 
o vontanto: Olha po 0 





A expressão de 





= A maquina recua e deixa 














nat p= À expremão de RI 
vio amedrontudo com a idéa: qua Te 

















tontratdam. “Grandle-so- 


“80Bce €,Upi "A expressão de hoy: 


+º ro | ué ade dlademae 1 1 E 


565 — C.Up — À expressão de hercor): -AQ3: = Ci Upro A expressão: trium: 


de Bllvio. Fecha on olho em atgmal 








indo focálizar de perto: a boca de Ho 














fente de Haroldo, + ct,» 


nd e ont , On meia ólhos fixam qualquer) de dir. “Todos “os munetlos da cata] “mp4 —> 46 == A saquini! recua deixam: 
de Aictena. Ontentivamento. | contraído vote a du ver! que Helena 'dorre pará! a porta 
É Up — Decepção = Ctype A maquina me mor | 469 — C/Up — A maquina. volta] chamando Rio, Desaitima? GUnaão ch 
| Alisa om hos trar o que elle oná “fixando: éºa gar | com rapider para”o quarto: de dan “olha cn 98 ma 
. h Sir rafa de vinhe 








eubis mtado. o de novo pará o qui 43 — €,Up — Seguindo o seu pen: jena gritando por Rilvio. 4 E de a ah 
na mena da ebraçad der Acempanhos e catra] fomento o olhar a manuina var fo | “Rg CU A maquina tora a) a pi eli, Et a a 
li na dr pra ma emaranhado ido, la alta oro 2 pro. 
Tio co Ce Ut oo A maquina vae ragã-) a vales, ainda frritado contra hinio | esa == 6. Up = Com a mesma rapido bom perto tambem b ouvido e io campo, Man quando chega é o6 
lamento focaliar Hole de: pé. per aero e ut RA to tri convido de Bi os sho e 
da porta do quarto. Expressão de pe nas — (Up —-A compressão de Nil) fui ES quina vê-se no longe um vulto fugindo 






















vio. Pavor, Grande emoção, Tadeeisão. 

















pela. run, Silvio Ho Nentido Incerão 














— E Up > Ni mad cerrados de) Ler costumava” fo e 

= A maquina volta “amos “yo — 8 = A maquina recum deixam | puta — CEU — M Vitae A aaa eo de e 
tear li aenbrunhdo, venci A fo do vor que "no momento emb que Milo! go) 1 “pb A esprtaão Do 26] rosa e pôece o iegaiio quando cbn: 
gra e ir que repie o vidro, nO Jogar O pimentas de ANS: Indéci: segu ehegar a algun” jassos: dele, Ri 
de Peter “dia cguint Hs segue a eo hor nina om]. 870 cm Ui Ou da e O] CO yo qa correndo Dbi ro. Dia 
dos que se passaram 



























 Camprea 
o. desistiu de 





se que ainda 
nvencer Silvio, 






































ame no almbolo, 









musta. Fieu conto vidro de veneno ma 





Si — 8 — À 
parado, vão eu 





saquina, deixando-o 
rapidez ver o que é 














Turolão. Pára na porta da aula. 
838 — C.Up — A maqui 












840 — O, Up— À superficie do vinho. 
me que Silvio pós o vene 





Compre 
no, 
41 8 — A maquina recua deixam: 







= "A maquina aproxima. 

















principio pari 
pouco, param, 
eisão. À 







eai dam um 











873 — 8 > À maquina vue mostrar 
o que Silvio está rendo, E! Haroldo 














do ver que Silvio se preeipita sobre Ha 
reldo dandolhe ue nóco, Haroldo, io 
mado de imprevisto, eambaleia, Depois, 
volta-se com violencia sobre Bilvio, nº 





negura Silvio e dá-lhe um sõeo em ple- 
no queixo. Silvio eúe, Helena acóde-o. 





























mento. Fugindo, Um traseun. 
fica surpreso com a sua 





ae didi. À maquina segue om eus pas. Ob Aa Ga 

Helena de pé na porta. | caminhao para o ion one im À mnquina segue om nei pro. : 

im pe E à Entra. Muroldo est querendo beijar | fot: ÀS porta” do quarto pa-) ic ue” parou, nem compreender. 
Ra | Helena, que se debate e que grita por| tt ade | Papunto. 

PAL oba o Ê to Haroldo tri MT — CUp — À mag sóbe pe) 597 — 8 — A maquina vae no qm. 

a engoar dela las suas pernas focalizando om seus pu: | contro de Silvio que continua desatina- 

Nisa, Blleo] nes cerrados de raiva. do. À dois passos dele uma ereança po. 

apurcee na porta. Está com um eallec) 872 — € — A expressão de bre o chama mostrando a sun bonees. 

n vidro ma » Treme, O olhar fixo] va de Bilvio. Olhar fixo, fuzilante, tinua, À criança segueto, me 








pelas colas. Silvio pára, 
98 — C.Up — A criança sorrindo, 





ano tosa a et irmao 48h | tentamto Beijar Telma, Helena Fear] porrada paro Po ease ana sorrindo 
ta, Ola para o enlees dez Maroto segura elos dois brio) de pera quebrada. 

9 > CU = O calico ma sum mix | ot. 409 — C,Up — A maquina sóhe e vie 

ae trem 874 — 8 A imaquina recua deixam: | gelizar do Daio (oi Lino MÓDe e ve 





ovê a cára de Silvio. Olhar desvalras 
4 Doca continua a sangrar. Fixa o olhar 
ma eriança, 








a 
tes scena vasia, do ver que Haroldo põe vinho no ealiee e| gura-o com as duas mãos e empurra-o. enae, eriança. 
Et ER na dee ao ps na sa o coma ds, or | poi, a 


eriança como Sílvio a vê, conpletamen. 
te Flow, 








outto tamo. Nervoso. Af Silvio sangra pelo eumto da boca. | 02 C,Up — A maquina aproxima 
A maquina reçua sleixan a dbreio pato ee que die| QUE CTC UP mA do) do Eis | ne ea ACRE Area 

do ver Telema” arrumando, Pon Tagri Tha co limpando o sangue no canto da boes dk | qa, flou, 

mas nos cantos dos olhos. A dado-mo. 843 — €.Up — Haroldo gritando pa-| Silvio. Lap Dimolve To 903 — G.Up —'A 

mento Pe, por uma, escóa d Nílvio! ande mais depressa. 76 — C.Up — A expresdio de pena | eéra de Helena, flon. 





q 
que a amusta de tal modo que deixa 
enfir a escova, Mome 









NO — 8 — A maquina vue mostar 
o que está fixando, Haroldo batem a 
inha, Milvio abriu, Haroldo agora 


























na sentados ma mesa um defronte de 
mem fazer mada. 











para o quarto antes va 
Compreende-se que cntá morando| 
ali, Entra-se com ele, Quarto arrumado. 
Haroklo põe on embrulhos na mesa, ti 
ra o ehapéo, penteia os enbelos e tor. 


844 — C.Up — Silvio tremendo, 
45 — €.Up — À mão de Silvio mu 

garando o calice, Treme muito, 
846 — C.Up — A maquina recua dei: 
momento em que Bil- 


xundo ver que 
vin vao andar 
que o enline ce 

847 — C.Up — A maquina vae com 
rapides focalizar o enlice partido no 
chão e o vinho escorrendo, 

848 — C.Up — A maquina vae foe 
lar de muito perto a superficie. do 























de Helena. À dado momento fixa Ha 
roldo com desdem. 

77 — 8 — À maquina focaliza Ha- 
roldo de baixo, tal como Helena o está 
vendo. Expressão selvagem. Dominou 
Já a irritação. 

878 — C.Up — A maquina aprox 
ma-se focalizando a expremão sensual 

do. Borri fixando Helena. 
879 — 8 — À maquina focaliza He- 
lena e Silvio de alto tal como Haroldo 











Lap Disolve To 904 — C.Up — A 
eára da criança, 

905 — 88 — À maquina vae focahen: 
a caminho deante de Bilvio, todá flou... 
À dado momento us ensas e & rua com. 
Sam a girar, Pouco à pouco varse tor 
mando & ver a ra e as ensas na pos 
são normal, mas flou, 

006 — C,Up — A maquina volta q 
fecalizar s criança. Suspende no ar à 

Para que Bilvio & veja e lhe dê 
atenção. Tudo flu a prineipio. Poues 

















está entrando. Quando vê Helo sorri] na 4 saír, fizendo o tosveróo, | Vinho, nO ão, aportar E] à pouco: vae- nítido. 
logo o re im De e mera mala do jan, Si Di UR qa irado Pe Ga Ro MAS oe A INDO SA AT coma 
T81 8 — A maq na continuam na mesma posição. Pela | Silvio que mão dá um passo, ontntato pla vonba vatdeo e aprest: | Mando vel por traz qe Siro põem 

da ver que Helena 4 Tola, da pareder éte que ne está] Peraço Sho A anão inquieta e de Fama Blivio ho von. | à andar de novo sem dar atenção á er 

vu quarto e bate a porta co Setembro, Haroido aproxt) | AC A a ana] Duo Re cora “o com uma das mãos | Aa. Desapontamento da criança. 

Logo depois Haroldo e e Helena, apanba-lhe a mão pa| de (Helena que não compreende, mao] ge, Haroldo aegura-o com um qi) , 908 — À criança começando a chorar 
lo tambem re 4 RR reto ie | pis a qa “ao io: | à chorar por não ter sido atendida, 
AD ON a da de Tiároido, Indignado contra 'BUL| ro iser: que: a ra: pasar: Olha de = 8 À maquiiá vae apanhar 

























elada eumo. para dar um sõe 











vio, 





vairado de Silvio. 





909 
Biivio já adiante, quasi correndo já. 


de NS : “CUP — O olhar de Silvio, | Pama por um tramseunto € catarras O 
mo gor na ds mãos de ce A do O gar Hon To pap al dan “a. olhos | transcunte toca no chapéó, deweulpa. 
Pp am o continua a bel: Silvio. Está irritado, Emquanto isto! doe, Blivio continas vem ligar, 
violento dle Bivio. que bate eum Torga dE saraldo ide | ta qi da ra cao POR OO De Ta Ra oa AA Ta 
De CARE AN io péde, Haroldo de- | ta que dá para a cozinha, auir o olhar de Bilvio, focalizando a | ds do transcunte, 

RR RRa os e a cadeira o sentacse ao) 858 — 8 — A maquina a acompa-| cama, os dola travemeiros, os lençórs. | OL 8 — À maquina vao pegar Sit 





CUP — À loca de 
e Rerie de 
— Helen 















Helena. Helena quer Jevan 





= A mão de Haroldo 











nha « entra com cla. Helena pára dean- 
te do aparador. Silvio deixou tudo des- 
arrumado, Vê-se o vidro de veneno des. 








B8$ — €.Up — O olhar de leio. Ea. 
tá compreendendo, Aflito. 
888 — 8 — A maquina recua dei. 








vio adiante. Continua desatinado pela 
Tia. À dado momento diminne a velo 
ei 





o tampado. xando ver que Haroido designa Ilelena | presão de raiva mo lh 
aan cata à “884 —0.Up — O vidro de veneno des.| a Blvio como ve fre ci Hoi, Haro | memo. 
úlão continua a tapado do. Gento de ponte. Irritação de Helena. | 919 — C.Up — A espressão de Si. 
Ur imbem gr R85 — G.Up — A expronsão de afii) Vêzc que Bivio está disposto a ren: | vi idemtess a Det Ro O 
E são, de horror do Tele. Compreende gir. Haroldo regar, fera a mão pron-| siga” Bogard 
rec leiam tudo. to para dar novo ateo (a boea de Bi) Coja”— CU Op olhos de Allvio 
do ver que mto Haraldo As duas mãos cerra-| 850 — 8 = A maquina re vio continua à sangrar) Reete a ame: | apenas, Puzilam. 








Sílvio 7 
os. Daelh 
a outra e o 


o cms jar ge 
Fixaas, ” 








A maquina recua rapida: 
jo que Haroldo. está 
a cerradas de Bil 











do vor que Helena tampa o 
guarda depressa mo armarinho. Está 
arranjando na outras coisas quando Ha- 
roldo entra com Silvio seguro pela rou- 
xa. Vê-se que Haroldo não sabe de na: 





sa de denuncitio. E menba fazendo o 
Resto de decapitar, isto é o resultado 
para Bilvio da sua denuncia. Abatimento 
de Bilvio. Haroldo segura-o e vae em- 
purrando-o para fóra do quarto, 





915 — 8 — A maquina recua com 
rapides deixando ver que Silvio retonr 
em sentido inverso o caminho que fez 
quasi correndo. À maquina reis cor 


7 8 A maquina v 


Up — A maquina vae re. | da e que Silvio está de olhos fixos no] porta dá-lhe um novo nóco. Silvio cam-| ck; UM transcunte se espanta o pára. 
é eu focalizar 


Ontro transcunta passa por ele em notar 
focalizar ns mãos jo | aparador, horrorizado com a idéa de que] baleia e vae enfr do outro lado da por-| (q E gestos ção 
poço po e O | aro. rae dewcobrir tuto, Oltar fiko. tl, a tala de Jantar. far mada. Torna a encontrar a criança 
























ds boneca que vem em sua direcção, 

: fe 857 — C.Up — A miquina vãe mor. | 885 — 8 — A maquina acompanha ção, 

E era o eo tr o que” Bivio está fixando. E? 0] Helena « Haroldo que vão ver onde 8. | mê quando reconhece volta logo. À 

Sorrino de Haroldo. | jugar onde devia estar o vidro de ve-| vio cafu... Ao entrar na eala de jan-| MQuina continos a recuar com Bilcio 

GR O E Paço Eee neo. tar feeaiiza Silvio caído no pá da me. | dt cad vez apresa mais o passo, Vem 
to ver que Harold segura de mo CO ca Pxprenão de des] ça — o.tp — A expressão feib de| mt, estancando o sangue com a mão. | Meidido, on punhos cerrados, 

ei die. sutis | prezo de Helena pata Rilvios pit rca aa Botrimento, De que? — Os punhos corta. 

Dança P O Pxprennto humiita | gg! É rtp — A expressão de tele) “885 — O.Up — A maquina aproxima. | do de Élivio. “A maquina far o per: 





da de Si 
ns Haroldo começa a falar” 
de Silvio, aponta fazendo, 






na. Indica levemente que fol ela que) se focalizando a sun expressão de hor-| eurto de volta algum tempo focalizando. 
fez tudo. Despreto. ror ao ver Haroldo. oe mempre errados 
No — CUP = À expresão de al/ 886 — 8 — A maquina gira de mo.| 817 —"C.Up — Os pés de Silvio an 
mo que pensa bre jo do a montrar Haroldo come Bilvio = o] dando. 
diet contima olhar para | “agi — 8 À maquina recua deixun.| está. vendo, de daixo. Ameaçador. O] 918 — 8 — A maquina recua deixam: 
últi com despreto, Blxio continas de qo que Harcião, pôs vino no tados «| Pinho ecrrado Tevantedo contra ele, E | de ver que RH nda TE ed 
olhar An irão antes em cima) bebe, Aliio é Helena olham, Fade Cut] Preso selvagem. Ohoa de raiva (OM paria” a forte de 
ficando estendida, | podes Angulo augmentará muito a imprenão | maquina entra com ele. Vixe que Helen 
ip — Uma: das mos de da anença, tornando mala cvidemts nin ada É 
imindo toda a sam Sequencia 23 da a anperioridade fisica de  Harol-| Haroldo ainda à está perseguindo sus 
1 o à póde ver porque do). conseguir nada, mas Silvio não pára no 
o da mesa, 862 -— C.Up — Fade in sobre a cu] 87 — 8 — Haroldo vae abrir à por-| entrar e a maquina O aconpahos do 
cor que Potes, recuo det | beça de Havoido sis de alto, Vêve] ta da ros e volta 40 lagar eudo eta | que pára dianto de non ganha até 
E aca Dar vindo ado manda vi | que está beijando a mão de Helena com] ca. A acena filmada de” baixo, mo | gareta. Haroldo parcos do tase most 
CUUD == 4 empregsão horre-| buscar vinho. Está com preta, Ordem | Peenaidados Silvio a vê. Haroldo pára e Índica a | quer coisa, wurpreto. 
ao POR ig Matte cura co. 888 = CU = A magélas io poll port 2 Bida com o dedo, Bemeae] “819 = GE A maquina apro 
et so proa de mad data da ron | braço de Selena. mostrando que ela o) que Feio raise, Haroldo Bimeaça Cr] mare, Feio do a a AO! 
ppa nha. Extresão, de desprezo mala pro-| paxa. para se Mvrar de Haroldo e var] Ho com tals força tando com rapidem da gaveta uma faca, 
A expressão it de Telena ipanna | (ctias a ama expressão de iritação e) B$8— C.tp — À expressão de Hot | Vime no fobidom da gar É 
meio, Cebeio deepenteno. .Olar des-| na encostada a uma das paredes, Inque | “939 =p e o a dei 
feito, A dado momento vira-se e grita| tação. Terror. quan zando ver Silvio de faca na mão á al 
por Silvio. 589 — CUp — A expremão Hes-| tura da” barrige, expect: Cio ça 
804 — 5 — A maquina vac rapidamen: | coperada” de” Bltvio: fisa em Haroido, disposto a matar,” 
te mostrar onde Silvio está. Helena c| “890 — 8 — Haroldo: ameaçando; do É 


7 Cp 

de Silvioa 
BL CUp> À expresado de He 
Jena olhando pura Silvio com dem 


A expressão ae 

















Haroldo tmeça enda ver 
vise Tira do bolso - as E 



























ie 
é rm 







A expressão de des 
ima-se do Aparador abre o ar. 


Aparecem an guerafas dim 
bem em eima delas o vi 





quina rena de: 
ne para reter 
punha. Atis: | de veneno, 











: Haroldo estão no quarto de dormir. Sil | mesme aa PL — C.Up — À expressão de horror 
se a e dâmtar.” Pede.) (829 + C.Up = À maquina acompa | vio na mula de duntar. À ieaquina atra no améo: À dado '9 SRU | gu Helena na parede, 
Ra Haroldo | nm não de auvio que vae apanahas | vessa a distancia que os separa cm) 691 — 8 — Haroldo empurra Bilvio| 922 — C.Up — Haroldo dando uma 






e Marrafas depois pára, Logo | rapidez e pára a dois passos de Bllvio.| na direeção da porta. Ailvio” pára, vi: | grande gargalhada. 
Nego Pet o vitro de veneno, — | Bilvio está em pé mo mio da sala de 0u.| rase o, diante da ameaça, nor preeipi. 
) Up — Silvio vira-se com vidos tapados, para mão ouvir Helena| tadamente pela porta, 


Dão iemunciará Sílvio. 














(Continua. no proximo numero) 











DIRECÇÃO E DIRECTO 


tre us mais notaveia o clne-J kilometricos, cujo destino tom sido, n 


Arte 
: prateleiras 


ma apresenta, como a pintura, a litte | maioria de nuns partes, 
ratura e a musica, varias “escolas” de | dus emprezas negoelata 
direeção que se distinguem essencial 

rente, umas das outras, pelo caminho 


'No dia em que de fizer 0 eimema para 
a arte, e tão somente, Eric Von Btro- 
que neuem vs seus adeptos no desenvol”; heim cstará frente, brilhaudo com 
Wmento de um “film” qualquer. am suas. realizações. InconfundIvelmente 
husessemos a uma Mgeira artísticas 
arrentes. de idéa 
“intte.” Joseph Sternberg é um dos novos di 
que apresentariam caracteristi. rctores e que se impor muito rapida 
Cos Dem interesantes para estudar. Av! mento pela força que demonstra a sua 
im aa ncia “encolas” neriam capitanea-| direcção, tyrannica, abaorvente, egos 
doa por Btroheim,  Murnau, Griftith,! ta, porque domina o “film” todo, não 
Sternberg, Lubitseh e King Vidor, : permitindo quasi, notar-e outra 
sobre cada uma delas pequenas. O seu ultimo trabalho que vimos 
considerações opportunar, como tudo (1 “O Romance de Lena”, é mais uma 
que se diia nobre cinema de verdade na! afirmação deste seu vigor empunh 
Epoca tortuos dos “talkies”, das “Pon-| o megaphone, A movimentação da co 
e outras bilhete | mera acompanhando Esther olston em 
fuun fuga, os angulos, os detalhes, como 
em “Paixão e Mangue”, o daqueile ga- 
tith incontestavelmente merece ' tinho a que George Bnueroft dá um pou 
«dos directores; o de leite, quando fugia, após o cri 


dirigindo 08 seu me. 
Joseph Eteraberg. Um director 


om um reali É 
o que espanta “em “cada ph filma” reflectem egolatria, um 


visual de uma sequencia, pela emoti 
dade que irradia cado um de seus tra 
O grande méstre, alifis uma das 
“bue + encabo- | rioso da ma direcção, 
Ga deste modo, 4 escola do Iyrismo | dioma, porque descreve 
O que me nota em tantos “filma” seu | modelantes de um genio, 
e, uté maquelles que foram julgador 
maus entre os bons, como a “luta 
que vimos no principio do 
no. É para que não haja bella sem sº 
a contra gpsto, embora 
que David W 


8. Luiz Rey 


aa 
neintillações. 


Rythmo e sentimento são duas mara: 

oxas qualidades para um “film 
Rithmo e sentimento caracterizam, por is- 
*o mesmo, a direção de King Vidor 
nos seus trabalhos mais notaveis: “Big 
Parade” e “The Crowd”. 

O famoso diretor da “Metro” impri. 
me dos seus “filma” uma cunho tode 
pessoal, O sentimento e o rythmo são 
imposto ao asbosplo, cuja” conti 


escola é encabeçada por Prev 
beçada pá ja 


Mura. O genial 
o da camera. 

ia, Murnau acha que ac 
olho de eryatal da machina cousa al 
muma deve escapar e que, interpretando 
a simplicidade constroem-se admiraveir 

fe vida. Assim, vimos “ 

rora” e “Ultima Gargalhad: 

O combate que tem soffrido, até mos 
mo em noso Chaplin Club, não va 
Juumais ao ponto de negar a Murnau a 
chefia de uma “escola” cinematographt 
em. A realização grandiona de momea 
tor simples, contados pela camera que 


mera” em “location! 
(Opinião sobre “Bi 
e om “film 
mutavei: 

eterinticas, 
Infallivelmente “reflectem um senti: 
mento pessoal, o do direetor, « sobre. 
saem pelo rythmo que apresentam. “The 
owd” é um exemplo aufficiente, e de, 
“Big Parade”, póde-de fallar com us 
palavras do proprio Vidor: “O que mais 
me preoceupou, foi manter o tempo e t 


de King Vido: 
quanto ás muas cara 


o 


UMA INICIA“IVA 
(Continuação da 1º pag.) 
ludes para ns nossas discussões. 
ações para o elnema 
"amos aos nomes já 
UE ve Indiemisem pelas quaidudos ext 
glass 
Accederam todos, amaveimente, Não 
importo que foste balão” ” delarado 
— o que eru mais que claro, Nem que 
à redacção não se responsabilizame pe- 
de Tuta do publicação = sem 
Jur data, aprozimativo, Tudo depender 
das “cireumatanclas”, aqui como nas 
Aemais colsas do Club (Já que todo o. 
mundo se diverte com a nossa imperio- 
dieidade vamos nos aproveitar dela). 


NOVOS AGRADECIMENTOS 
Já que caes nomes illustres se resi- 


FAN 


ama ves. 
Mas não agrademeremos só a elles, 
ara não perder o habito aproveitamos 
para celebrar uma nova vi- 
etoria do Chaplin-Clab. (Com o pretex- 
to de agradecer poderemos contar 
ho). 

Referimo-nos ás duas series de arti. 
gos sobre O FAN que os Bra, Carlos 
Bussekind do Mendonça e Bebastião Dias. 
estão publicando respeetivamente em “A 
Eaquerda” “Diario Nacional! 


maiores esperanças, essa de interessar 
o nosso meio no movimento cinematogra- 
phico em que nos lunçamos.| São dise 
tidos os trabalhos que O FAN tras com 
* cuidado e o interesse com que nos 
uradaria mesmo sermos discutidos. E” 

grande incentivo para que continue. 
mos. E? uma vietoria que nos honra 
tanto mais quanto maiores são as nosass| 
divergencias do opiniões. 

Em um primeiro artigo exanimava o 
Sr, Bussekind de Mendonça o nonso es- 
torço globalmente, separando tres poa: 
os em que promettia insistir em artigos 
espocines. por divergir da noma orien- 
tação, Sobretudo um desse spontos já pu. 
dlicou o Br. Bussekind de Mendonça dois 
artigos que nerse mesmo mumero de O 

S serhe discutidos por um dos nos 
2os socive, Ficamos á espera dos outros 





rxthmo”, 
O sentimeato de Vidor, refivcte-ne em 
movimenta: Suas obras, Aqueli sena dus cartas, 
quem “Big Pardo” explica om methods 
o em Rosi” A eontnpuçõs de 
alegrias e ovtifimentos E 
Ee? astdtos ppm do og 
tottumo que embáia a miga 
ecpção cm tudos vs seus “filma” Re 


tudo vê, parece todas an cousas e d 

uenho todos Ux esraetares. 
Vtilizande ou auguloe o a 
o rot rco mes mr Mao 

a criação, em tono de meu nome 
mi inindo 
E 
o estudo de carueter 


Em torno destas 6 escolas gravitam 
muitos nomes. Clarence Brown, Wol 
Iman, Sehertainger, Lewis Milestone 
Tudvig Berger, Henry King, San Waad 
Franck Borzage, Paul Lenil, Flemi 
D'Arrast, Fitimaurice e tantos outros, 
cado qual adoptando em caminho, sen 
contudo distinguir-se como seu exposa 
ira um) bo maximo, 
istas 6 escolas, provavelmente, fien- 
com se acham, porque relatvamente 
ao “cinema”, optiminmo é que não 4 
óde alimentar, em face da invasão do 


empirito, numa colocação de sua cam 
ra privileginda. 


litteratapa ha or 
no einer 


sobre os 

ch é o director que 

adoptou um cstyio 

mtudo om caminho que Ih 

de, por uma das mineira 

feito, Uns o percorre 

riam om passos aecellerados e Lubitach 

o faz murehando lentamente, e obs 

viando as margens do cominho 
no grande “film” 

dos seus momentos de 

imperador e aquelle mi 


Esses direct jo todos abaorm 
certamente pelo fantasma dos 
“talkioe", á qual 46 resiste o maior de 

Chaplin, que não pódc 


mtra mouse ról, segundo já 


do Chaplin 
temos arehivados muitos e mui- 
.| tos pequenos scenarios, verdadeiros es: 
tudos das possibilidades do cinema de 
grande utilidade para um Club que s- 
propõe estudar o cinema. Queremos aqui. 
do esse pequeno seenario do. 
effeetivo Br. Paulo Mello, 
além do seu valor como acena: 
rio que enda um poderia observar sem 
difticulânde, o interere que a inieiats. 
vn despertou no Club todo, posto que 
a clln se dedicaram até socios comtrl- 
Muintes como o Sr. Paulo Mello ern 
no momento em que produzia o ser 
meenario, 


“armor”, je 
dos “tuldioe", ter 


do 
femora intrep 
e Tabitseh eri 
de 


ferina 

e gun 
o brilham 
teriorado, 


ar, sem exitação « 

Toubitach, 

ti inema como typo, 
que, no visual 

avios, preferia adornala com 
tias venenosas da Ironia. 


lista insae 


É INTERIOR E CIDADE 

Strobeim é o rg el, Des 
1 — Fadecin. LongiShot de uma casa 
(gue espero nneiora) a car. | Pequena, muito velha rodeada de ant- 
grande austrinco tem servido maes do Era A 
montado, como um bmegado ao | machina gir os lindo py. 
que abraçou foi| sagens, voltando ao mesmo lugar, tor. 
io ni Ema a focalizar o longrahot acima,” Pela 
lis nado encia adivinha-be uma casa do in: 
enlismo aceust-se pela minhei: a dado momento a máckina aa 
w ouidado. poreratador com) la com certa rapidos em direcção & 

ando factos 

repassando. as aitunções, estudam 
do a variabilidnde das “consequencia 
em face de causas diversas o que The 
tem permitia a concasão de “rima” 


IL — Sembelose-up da casa de mui. 
to perto de modo a se notar o seu ex 
tado. Muito baixa, tem sómente uma. 
porta uma jamelia, A machina andan 


artigos prometidos, 


ta verde go 

FAN e 0 “Chapiin Club” que, 
dt mos é, sobretudo. por k 
novos ideaes em Bão Paulo, Depois ds 
encarar o Chaplin-Ciab em geral pas: 
tou o Br. Sebastião Dias a estudar ai 
gana trabalhos de socios do Club com 
a agudeza e a penetração de espirito que. 
todos nós lhe conhecemos. A gradecidos 

imbem pelas objeeções apresentadas — 
que nos ajudarão a ver cada vez mais 
elaro nos diffleeis problem 
nos deparam — es 
vos artigos com ancicdade, 


CHAPLIN-CLUB 


Foi o seguinte o resultado 
ções para a Diretoria e para o Conso- 
lho de Julgamento, realizado na Avsen- 
bléa Geral: 
fa Diretorias 

Presidente — Plinio Sussekind Rocha, 

Beereturio — Oetavio de Faria, 

Dircetor Technlio — Claudio Meilo, 

Thesoureiro — Aluizio Bezerra Con 
tinho. 

lothecario — Almir Castro, 

No Conselho de Julgamento 

Enio Fontes, Josué de Cu 
de Castilhos Penafiel. 


PEQUENO SGENARIO 


do em direção & porta vao focalizar 
o interior da casa, 

TI — Long-Shot de uma sala, com 
uma mesa no centro e varios bancos 
sendo que alguns quebrados. Sentada 
num delles uma senhora ves. 
tida está comturando; moutro, um ho. 
mem, rude, muito forte, (nota-se que 
dá não é muito moço) todo esfarrapa- 


do. Physlonomia alegre. A dado momen. 
to o homem levantitxe, gesticulando, di- 
rigese pars a mulher € finalmente olha 
ara um dado lugar; à machina apa- 
ia acena de contas, aóbe, indo 
focalizar em close-up a boca do homem 
falando, vem descendo pelo seu corpo 
apanhando o seu braço, segue por ellk 
vendo-se o dedo indicador em posição 
de quem está apontando alguma coisa 
continun andando até a parede para 
mostrar o que o homem viu; nella estão 
pregados algumas photographias, varios 
santos, ete... 


IV — Closeup de um centro de revis- 
ta onde me lê em baixo na margem: 


Chaplin julgado 


pelo sr. Carlos 


Sussekind de Mendonça 


na “Esquerda” na sua eroniea habitual: 
“vida Tntelleetual” uma serie de 
tigos sobre O FAN, nos quacs, no par 
de uma grande amabilidade para com 
cada um de nós é o nosso esfoço em ge- 
ral, erlticova vivamente a nossa admira- 
ção por Charles Chaplin, contestando: 
nos rasão para tão grande entusitmo, 
Hesltel em . E! que tinha 
razões para lsso, À simpatia, a amisa- 
de memo com que eme Senhor vem com. 
panhando o noso esforço, o 
que o seu constante cuidado pelo 
no jornal nos dá, exigiam de nós, certas 
considerações a que outros não pode- 
Piam nunca Fe 
“Além disso declara ele no meu arti: 
go ter tido uma do ver o meu 
colega Plinio Bussekind Rocha, falando 
de Chaplin, afirmar que “desde 1919, 
dá houve quem o ingualasse a Sussekind”. 
Nemo base eu me perguntei se podia, 
ndo-lhe, provocar novas € mui 
to mais serias aincopes, O FAN corria 
o risco de perder Assim um dos seus 
leitores e dos deus melhores 
gos. Ajudado por al 
de Jimaniariras, neo 
confesso, resol e 
sekind de Mendonça. 


] 


o apenas nf) 
não, reafirmando, protestar, 
Protestar contra o artigo todo. Arti- 

go de quem vê as coisas e no momen- 

to ultimo, quando a conclusão se impõe, 
techa deliberadamente os olhos. De quem 

confema em sinceridade todo o ses a 

tigo ipreconcelto que caía por terra 

deanto da evidencia, como nos dis fa- 
lando da entrevista do “La Nacion": 

“Estava deeifrando o enigma e desfeita 

a prevenção. A “inconsciencla” que se 

me afigurava de Chaplin era apenas, e 

propositadamente de Carlito” — mas 

quo quando chega o momento do cami- 
nhar mais, de ir ao fundo da obra, de 
reconhecer que se “Chapim não é, co- 
mo quai todos nós pensamos, como qua- 
al todo o mundo pensa, o Carlito”, que se 





iestad 
propor, como ficha de e 
comparação do Chaplin que 
an nato co Ma pa 


de partido-tomado, que cu vou tentar 
destiar  conscienciosamente, 

Chaplin amombra o mundo cinemi 
tographico com essa aerie de afirma- 
sões nobre o cinema falado que o eolo- 
ca mum lugar abrolutamente G parte 


entre os que realmente pretendem no: | v 


ber o que é einemat... Pois bem, 
autor não hesita em lembrar “que aque: 
itéas são divalgadas através de uma 

— e nós nabemos com quan- 

to contribue nessa forma de jornalismo 
= 
“Brondway”; gigantescos arranha-ceus 
muito movimento ete, etem, Advinha-sc 


que elles têm contade de morar em [ay 


New York. 
Y — Fusão do elose-up aeima com » 
cidade de New York no mesmo trecho 
figura já referida; agora vêse u 
“Broadway” em todo o seu movimente 
é dulicio. 

A machina ando em direcção de um 
“nrranha-eeu” e focaliza-o de modo à 
apanhal-o de mais perto possivel. Me: 
to alto, com perto de 30 ou 40 andares 
Descendo ella apanha sómchte o andat 
terreo de uma largura immenso, com 
muitas portas; girando para cima mos 
tra-nos todo o “arranha-céu. em angu- 
o, vae subindo sempre em angulo nt 
um dos ultimos andares e entra por uma. 
janela; tal e qual as acenas [e HI « 
em violento contraste com as meme 

VI — Long:Shot tirado da sala, rie 
mende mobiliado, com lindos tapeter 
atóroo, ete... Sentado em poltrona 
vê-se um casal; ambos mágros, muito 
dem vestidos, com physlonomias desani 
madas. A dado momento a moça gestl. 
culando dirige-se para o marido e olha 
para um dado lugar. A machina ve; 
focalizar o que ela olhou. E” uma ga: 
Teria de lindos e riquissimos quadros. A 
machina mostra-nos um por um; de re. 
pente pára, 

VIE — Cloeup de um dos quadros 
que representa a vida do interior. Adi 
vinha-se que elles têm vontade de via 
dar pelo interior. Fade-out, 





prestígio | bo. 
nos 


rleanos... Mas o que 

realmente é que não ho 

sumpto apenas uma entrevista, nem aí 
nas um mediador, Bão 


se 


Ez 


Be eu não conhecesse e não 
rase o “apaixonado” (no sentido elo- 

giativo) que 6 o Br. Bussekind de Me 
donça, falaria de má 6... porque, con- 
cordemos, cheira muito a, Um medico- 

inexperiente teria di do logo. 
Mas ha mais. Chaplin coloca-se desaa. 
sombradamente contra todo o comereia- 
recusa so 


seust”, além de alguns livros 
expõe suas idas de maneira qu 

a nós mesmo satisfaz. Olto agora o meu 
colega Plinio Suseekind Rocha recia- 
mando contra cesa atitude de 

de palavras para a perfeita 

“eomo so não fome possivel admitir 
idéa de alguem exprimir o que pensa 
directamente em imagens”. — Debaido 
me dirá o Br. Sumekind de Mendonça 
que escreveu pouco adiante da aus fra- 
do interrogativa já citada, o seguinte: 
“Restam os proprios filme”... Restam, 
o verbo empregado, valeria um milhão 
para quem quiftwe “responder” no au 
for Ea apemus pateto contra. Como 
Protestaria porta quem, defen- 
dendo Beethoven, ouvisse dizer, depois 
da crítica depreciativa de sua cartas, 
que “restam as aus obras de must. 


apenas a oficialização de um pensamen- 
fo que era já nosso e tambem o argu- 
mento ireutavel que Chaplin nos da. 

“eontra todos aqueles que argumenta: 
cam com a mea Mnesmolenciaf Feito 
desabamento de todos os castelos que 
e tinham conatrldo em torno de uma hi. 


(seja mesmo á comedia humorista) 
que se atribuia 4 obra de Chaplin. 

Mas o Br, Susekind de Mendonça 
não fiea satisfeito com pouca coisa, 
No seu ataque a Chaplin não ha nado 

Tecuar, À sua má vontade é 
ilimitada, sobretudo porque não é con- 
fenda. Pretende ele até qué haja bon 

le. Um exemplo? Dis ele: «Os 
films de Chaplin se toem altuações ad- 
miraveis, sobretudo depois que ne lho 
conhecem as intenções, teem, tambem, 
outras mediceres, de uma mediocridade 
impressionante”, 

Não conheço essns situações medio- 
eres, de uma mediceridade impregalo- 
nante” dos films de Chaplin, Fico á es- 
pera de que alguem as mofire. De me. 
dioeridade, na obra de Chaplin 
conheço uma colsa: a medioerida- 
Carlito — por 








imagem... 
(A todos aqueles que ceem na pala- 
vra € nO som...) 


“O mecantamo do noso conhe- 
cimento umual é de natureza 





nematographica”, 
1 1a (Bergaon) 
emo começo exata o gesto 1h 


(D'Udine) 
O cinema é o testemunho da 
tenticidade do gesto”. 
(René Behwob) 
Toto o mundo tem ou teve durante 
a sua vida vontade de instaurar um 
processo contra alguem ou alguma col: 
o 


O procemo que cu instauraria seria o 
da palavra, Porque é realmente o que mc 
eatece melhor defintr todo esse movimen- 
to moderno de reação á miopia materia- 
Vista do fim do seculo passado quo com- 
prometeu tão seriamente a arte, à litera- 
tura e a filosofia. Porquo é realmente 
» que me parece melhor definir todo 
esse periodo que vac das consagra, 
ão Talma ou de Sarah Bernard á deser- 
são por Pirandello das fileiras e 
pociradas do teatro. Periodo durante 
o qual toda uma concepção de vida se 
modificou, permitindo que se elovasse, 
“uma simples descoberta selentifica é ca- 
tegoria de arte, 

À apoteose da imagem a que estamos 
assistindo daqui do Brasil com a nosse 
impassibilidade de espectadores sempre 
setardados é o resultado dessa falencia 
da palavra que mo parece evidente. O 
seu reflexo o tambem a sua explicação. 
Pois a cu.va do aucensão de uma coin: 
eidade eom a de deelinio da outra. 

I 
PROCESSO DA PALAVRA 

Cabe a Nistraho — que assim se 
afirma mais uma vez como O filosofo ex. 
$raordinaria que mais profundamente re. 
mexeu todos esses problemas sobre os. 
quaes o mundo moderno se edifleou, cr- 
tando em muitos deles mas pondo-os 
sempre 4 nú para que outros 08 peg: 
vem e resolvessem — de ter sido o pri- 
meiro a se aremessar contra a palavra, 
?astaurando assim esso processo da pa- 
“avra que me aparece como o movimento 
artistico-filosofico mais importante des: 
ves, ultimos 

















guer o a nova musica, Nietache explicu 
como e porque a linguagem tornou-se 
impotente para exprimir os sentimentos 
do homem, para antisfazer a ama neces- 
sidade de se comunicar com o outros, 
ste, Desvirtunda da expressão dos sen: 
+imentos para a do pensamento, possul 
da “pela vertigem das palavras sonoras” 

linguagem tornou-se: “a escrava da 








Era a musica wagneriana quem re 
solvia para Nietzcho a questão que dis- 
eutia. Mas, quando mais tardo veio a 
renegação de Wagner o do sua musica, 
enindo a afirmação musical, ficou unie 








Jú foi muitas vezes eitada a fraso de 
"Tolstoi, afirmando que «a arte que vao 
antistazer fis aspirações do nosso tem- 
po nada terá do comum com as artes das. 





fpoeas anteriores”, para que cu cus 
interpreta-la aqui do modo que me con- 
vem. 

Mas o indiscutível é o estado de em 
pirito de faleneta geral de toda a Eu- 
cora duranto emo fim de seculo, Se a 





que 
nos nossos dias apesar mesmo da falen- 
eia da palavra — a regra nessa geração 
sem ideal e sem fé, incapaz de o clo- 
var acima do realidado de todo o dia, 
$ a medioeridade do láfam é a falenia 

o toda uma época de ejaculações lto- 
rarias em que palavras 





lo Wildo 
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to, eua faculdado de ati 
sua continuidade, na sua ly 
dado pelos procemos do raeiocin 
Bergun nos explica que a palavra é 
apenas um melo de que a inteligencia. 
we servo para designar as diversas col 
at que & qua incapacidade de apreem 
der total e globalmente precisa 
lsolar do resto, de separar do todo da. 
tida, cortando a sun continuidade e 
arredondando certas arestas que de mo 
do algum são tacs como são reprosen- 
tadas por ela. Daí a inenpacidade huma- 
an de recompôr perfeitamente os esta. 
dos mentacs muito ricos e complexos de- 
mais para serem traduzidos por esses, 
processos sumarios, 
Bavendo em taes forças a 
sente com coragem para enfrent 
medo ms defensores da palavra e Opor 
à tudo o que dizem, não ainda a gran- 
leza da imagem, mas a propria fraqueza 
da palavra. À sua incapacidade funda- 
mental basica, organiea do exprimir al- 
guma colsa mais do quo a aproximação, 
à simplificação (vem estilização) do tu- 
do o que existe. O seu conveneionalis. 


a vida na 
ponibili- 

















nte se 
sem 














ções | vm, O teu formalismo. À sun inexpresa 


viândo na reprodução dos casos comple. 
| sos da alma. O quanto ficam enevoa- 
dos — e de uma nevoa que nada expri- 

— 08 quadros que tenta construir. 
sobretudo - como tráe o pensamento 
humano quando se procura transplantar 
uma Ídéa qualquer da zona do pensa 
mento, em quo vivo cheia de raizes que 
à prendem a outras idéas, para o pa- 
pel. A pobreza do que resulta dessa mu- 
danço é Instimavel, Como um desses 
banqueiros que, riquTásimos antes, de 
pois de uma transação infeliz ficam 
yauperrimos. A idéa, perdida toda a 
| sua. riqueza, não passa agora de um 

esqueleto, 

Que 6 movimento lterario moderno 
| esteja. todo ele orientado em relação a 
essa sdéa, ainda que inconscientemente 
lãs vezea me pareee tóra do duvida. O 

romance dóstoieeakyano dos Prouste. 
dos Bernanos e dos Julien Green — 
quo procuram dar o maior numero de 

possiveis sobre cada estado 














* | do espirito momentaneo do seus heroes, 


tornando assim mais ricas todas as re: 
construeções dos processos mentaes que 
estudam, verdadeiras series initerruptar 
de closeups dos pensamentos dos seus 
heroes — não está muito louge, sob 
esse ponto de vista da falencia da pa- 
lavra, dos terríveis romances de ima- 
em estilo visual, 
Ramus, dos Morand, ete. 
T 

AFIRMAÇÃO DA IMAGEM 

Estava portanto preparado o terreno 
para a revelação da imagem. Para a 
sua afirmação como um melo do cx: 
pressão muito mais rico o possante que 
qualquer outro já descoberto. 

Essa revelação mo pareoo do facto o 
grande problema artístico desso seculo, 
E so lhe faltava uma baso selentifica. 
em que se apolasse, hojo já a temos. 

is do mostrar quanto a palav: 
é impropria para reproduzir o processus 
inteleetual do conhecimento Bergson mi 
mostra como o mecanico do cinema « 
segue realiza-lo do modo muito melhor 
A palavra só servo para designar 
“formas”, E segundo Bergson: “a for. 
uia não 6 senão um instantanco que sº 
tira de uma transição”, Portanto, 
“omo já vimos, necessariamente incom- 
pleto, falso, EB” reunindo varios desses 
instantencos o dando-lhes — movimento 
pelo processo quo se sabe que se con 
quo reproduzir o movimento que o aim- 
ples uso da palavra é incapaz do re- 
“ompôr, E esse processo é o do cinema... 
Ora, como o que fazemos sempre é tomar 
“vistas quasi instantancas da realida- 
de que passa” e depois a reconstrui. 
mos no mos cerebro, Bergaon che. 












O FAN 


to” 6 que em vez de se continuar com 
o gesto ritmico” — é que se lançou 
mão do “estilo oral o exerit 
tese esclareco extraor- 
inariamente a significação do cinema, 
E! a ma deter, a da imagem, contra 
a palavra, e as artes literarias, Em um 
artigo que dedicou no livro de Jouse, 
Roland Guerrard nos deixou eme 
miravel quadro ds ilidades 
cinema ma aplicação dessas novas teo- 
rias: “Cada ser, anfmado ou inanimia- 
To, faz com que uma espeele de gesto 
estavel, essencial que nos permite dife. 
reneia-lo de um outro. Cada um desses. 
objectos estabilifados num gesto essen- 
ind está por assim dizer prenhe de uma 
multidão des outros gestos transitorios 
por méio dos quaos ngirá sobre outros 
bjcetos, E é do exame dentes gestos 
ransitoros e de suns reproduções que 
resalinrá a riquem 


























signução de Marcel Jousse, Significa 
mais ou menos: unidades de gestos) 
quo se entrepenetram intimamente em 
toda sena real. Ao realizador do os 
ordenar com cuidado, apoiar estes, e 
palidecer aqueles, eliminar alguns, fa 
mer sobresair outros, para ter assim 
"ma espoele de texto de gestos sobre o 
qual trahglhará como um estilista tra 
balho na” sua poi 
René Sehwob de completar. 
cinema é o testemunho da, 
























À para a sua 
vreensio. A de um cinema puro, cm 
que não haja letreiros nem palavra 

E lança sobre à concepe 
enarte-da-pantomima de Chapl 
concepção que me dei vezes see. 
ptico — uma luz tão grande, revela 
à homem-complexo-de-gestos que é Car 
Mito, que eu não acho possivel av 
Me a importam um estudo 
aprotundad 
uma defesa 
o atacam 

E fica por mais um 
iseeleneia da imagem. Da 
natural Prociamand 
temps de Vimage est venu” 
que “os novos deuses falar 
gens”... Chaplin já falou, rea 
E alguns outros ensajaram-se nessa aver 
tura, conseguindo aqui o ai alguma 
cola. Porque de facto, se considerar 
mos o cinema em relação & imagem pu 
ra lis suas possibilidades, em relaçi 
à caso vocabulário (se assim se póde 
dizer) do imagens que começa a so for. 
mar (teu sonho com um alfabeto de 
gestos”, dis maravilhosamente René 
Seliwob) e a que começam a se adaptar 
os cerebros das gerações que veem se. 
guindo o cinema (evoluindo desde o 
Vempo em que as aituações as mais 
elaras necessitavam de um letreiro que 
as expliensão até o momento em que o 
fetreiro se tornou inutil porque. cer- 
ias associações de Imagens, certos sim 
volos, certas indicações vi 
sarias à compreensão o ú climinação 
dos letreiros são já conficeidas de to 
do o mundo) se imagiarm 
a riqueza das imagens em si 
combinações e oposições iimi! 
zariadas (pelo menos em relação ás com: 
dinações o oposições de palavras) nos 
podem dar, temos forçosamente que 
gar à emelusão de que o cinema, 5º 
Sxecptunrmos a obra de Craplin, nada 
ou quasi nada produsiu ninda. 

“Nessa nova lingua que só Chap 
corretamente, um Btrohcim consegue com 
struir fracos e meia du 
Duponts o Murmaus al 
King Vidor advinha palavras, ús vezes 
trases inteiras, O resto solctra misera- 




































































frases já consegui 
a, das palavras mesmo, a que lingua 
alguma jamio atingiu, as | 

que so discriminam cada d 
gam o nos faseinam por tal modo que 











gou ú seguinte afirmação: “O mec. 
alsmo do nono conhecimento umal 6 de 
natureza. cinematografica”. 

Daf se tira facilmente a conclusão 
que me interessa (não sel so Bergaon 
& emunciou) mas que é evidente: que, 
ve “o noso conhecimento usual é de 
aturesa, cinematografica”, o inema é 
> melhor meio para reproduzir esse co- 
vhecimento. À expressão por imagens 
será portanto muito mais poderosa, mal 
to mais riea, para com criação da vi. 





Mag ão é 6 Berguon, não são 6 os 
seus argumentos que combatem pela ex- 
celencia da imagem. Agora mesmo o 
mundo inteleetual francês acaba de fi- 
car completamente revolueionado com A 
ação do livro Jousse: 

prblicação do livro de Marcel 1 
E'tudos do Peycologio Linguistique”. 
Neuto livro ultra-documentado em que 
» aztor alinha de principio ao fim ei 
tações de todos os peicologos e linguistas 
famosos ao ponto dele proprio quisi na 
ressão propria, susten- 





jamos resolutamente os olhos sobra, 
» presento ú espera do futuro que nos 
prometem. 

nr 


PALAVRAS E IMAGENS 


Era nesso caminho que o cinema se] 
tinha lançado decididamente. Uma mova 
tus, vinda da Russia, prometia o reino 
la imagem pura, Or excessos do cine: 
ma francês da “avant-garde” aplana- 
iam os caminhos (como é a função de 
todos os m extremados) para, 
ren aa ds ep DOURO 

à da imagem parte de um todo que 
seria o film todo, a imagem total. 

Mas, faltou confiança a um povo no. 
futuro do uma arte que cle não discer- 
aiu do divertimento à que estava ha. 
dituado a assistir. E 08 processos co- 
merelas produziram o cinema falado... 

Como forma de cepcetaculo est 
aptimo. O mueesso foi Jogo colossal 
ra um povo incapaz de ver o que havia 
de imenso em possibilidades indicada 
na serie de bobagens que comummen- 
te lho serviram, o novo divertimento 
agradou em cheio. 

Como forma de arte, porém, é que 
as colsas não andaram mais tão maravi- 
lhosamente. Logo no princípio todos us 
que entendiam realmente de cinema se 
manifestaram contra. Depois, lentamen- 
te, diante do bom acolhimento do 
publico, começaram as diserções foram 
















- | ealizadores russos que a 


eedendo todos, todos a não ser Cha- 
plin... E como o insucesso artístico era 
acvorio, lungarum-se quasl todos no ter- 
jeeturas, das previsões de 
o diferente, menos negro. 
Nero partientar porém a Europa ba- 
tes a America. E de longe. Em mat 
Pia de imaginação, ae o nor 
teve, o velho nunca demonstrou tan 
de film falado 
A ingenuidade curopéa sob o caminho 
que o cinema falado está exguindo toca 
as rabs do absurdo. As “teonstrueções” 
previsões" são gigantesens, As pos. 
sibilidades do realização me parecem 
muito pequenas, inconsideraveis, 
Ha em todo censo que agrade 


























Europa de não ter 
do, À evasão para o film sono 
dois matos, O 

E 





do mit 
de facto per é E vejamos o 
mo a conclusão da exeeleneia do film 
aileneiono ue impõe por si mes 









A coneepei 
ão passou até hoje do segu 
ad e” se complet: 














em que à historia e o sec 
«am de um pretexto para se 
foxtrots e cantores, 


todo enso + 






















Outra é 
quanto) dos europeus, 


por 
ja mos tros 





manifesto pelo fi 
do, seja nos eriticos o 









a. preside a t 
sonoro que tenham, 





Ea 


n por todos os 
ias, oponiçã 
das, alterações, + 





desses, coisas extraordinarias te 
À orgia de pos 











aonoro”, em tudo que possa seduzir 

procure” caminros novos para o cinema. 

E o facto é que estão todos de cabeça 

virada a procurar a “ritmicidade do 

como quer o meu colega de Clnb 
Aluizio Bezerra Coutinho, 

No é um erro a gente so for 











sr 


solutamente no passado e ni 
nenhum. progresso, ha um ontro err 
que me pares 

E 





tão grando qua 
to so lançar de braços abe-tos 




















lançar desentreadamente 
“cu mo dadaismo eu não sei 


poderá escapar. 
o ha, mão póde haver sincroniza- 
possivel entro a palavra e a ima 
gem. São coisas diferentes, opostas, 
que não podem ser utilizadas. 

tam 











essa. oposição póde ser 
tada por isso que são, por na- 
tureza intima, duas coisas totalmente 
diferentes. A “imagem é um gesto que 
ae anima, que começa, que adquire vida, 
A palavra (palavra, som, cte.) é um 
gesto (so assim so póde dizer) que aca- 
dou, que se esterilizou, que morreu, A 
imagem 6 o cinema do gesto, A pala: 
vra é a fotografia do gesto. É no cine 
ma, como se sabe, uma fotogra 

coisa. inadmis 

movimento interior da ima 
dinação das imagens entre ai, Não hu 
para cla nem a possibilidade de ser um 
“complemento, nem à de ser um elemer 
de discordancia. Não nada. E” um 
intruso que perturba um ritmo e nada 
mais, Um parasita. 

Um outro argumento contra o cine. 
ma falado se tira da seguinte constata 
são: a imagem é q realidade transposta 
mama, arte. Sem as dimensões. som a 

r. Ora, O som, como ne conseguiu re- 
produzi-lo (ou como so conseguirá re 
produsi-lo com o tempo) é a realidade 
ta e qual, áem transposição alguma. 
As pessoas, reduzidas a imagens falam 
somo falariam no teatro « na vida real 
Daí essa noção de colsa falsa, de «mons- 
trosinho” que o cinema falado nos dá 
Uma pessoa póde EP o teatro. E 
a vida... Uma Imagem não póde falar. 
E" o cinema falado. Uma imagem fa 
lando uma aberração estética que só a 
curiosidade de uma descoberta. geienti 
fica justifica ir ver, como se vae 
um, ânão, um corcunda, ub “monstro 
tinho” qualquer... 

De todos on modo é preciso realizar 
bem que não ha utilização possivel des 
des dois elementos: palavra e imagem. 
Forçonamente um parasitará o ontrc 

Por emquanto é a pala ita 
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ro carro de bois contra o au) 1 





Não é aliás novidade nos dominios 
da arte casa tendencia da palavra a par 
ranitar uma outra arte, À musi 
com a opera um mesmo fenome 
xou do ser arte pura para ser 0 
do de som o da pal apli 
Beethoven, se elemento 
ambos para ue imporem á pos 
tiveram que sofrer a com) 













































são com mil Verdis « Pucein E 
Chaplin. encontra mento “um 
Wagner terá do dividir as 
suas glórias. Todas as artes, aliás, tem 








e por destino) 
conseguirem 


inema Já tendo vinte q 

falar, Michel Gorel exere 

niravel que mim 

olsaia mais. profundas que 
do cinemas 




















ematographica 
esaidad 








primir, par 
m Beethove 
deli 


Os Teothovens. do 






aloe qual o 








“osas porpurinas, nem 










o ão pos 
realiza. 


pois como 
belos 











par 
aponião.. René Beat mile uma vez 
Ma corto: “O mais alto fim do cinema 
pressão do si 
O ue, a a 
o profundos, mi 
pra. Intercasarem 
A verdndeira obra 
ima Caralho 

























mentativos, e por ; 
da obra de que 

tegrantes e a que só poderão prejuti 
O drama em sh, o que faz am 

gem pu 








om produz, 
































demos que são imagens, Esse 
ão o cinema: na verdadeh 
que René Belo tem dele 
sa vida. Interior, um prodigioa 
ro de a ais Pica aordin 













«un propria personalidado o 0 lugar oa 
de entá. Qualquer cuia que anuie, Qu 
» transfira facilmente para dentro do 

rapel da musica em 





















as partituras adaptadas 
Quando muito podia-se permitri 
que 4 musica acon em linhos 
gernes o dosenrol 
aqui, triste ali ad 
emotividad 








e o abaorvi 
ensão disso, para mi 





no do film sonoro, que por sua 
vou 20 do film falado. 

Devo declarar, apezar d 
que ha nisso, num momento 
atravensimos, que eu &ó sompreendo ci- 
nema sem musica, completamente mar 

puro. O rita 
deverá 






oo dt 






















